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* t Do S»«»vi«l Supre I» VAiJSA
<¦ |Hpelo os faríamos di iõtii; c íiq Pajcoc Qnhro o Désarmamen

A quinta sessão do Sockt Supremo da V.HJSS*
(pie acaba de encerrar-se em SI meou, aprovou o sem-
guinte ui>èla;

' 
m ma*? 8ovlwl 8u**r*'«tò ** DWto ti»» Itepdblh as SochMftM«-«.ni. o. .«v iftuhi «in -.,,., cm »»,„ ubjitho-, «lu fortaleci*•«i. i.i.. dn ,.:,, ailrr ..**, povoa, con«dd«ra meu d«*»«*r «hanmr aavtençâo liu* JM.V..V ,,-..,,,,., f paríamentoi dr lodoa u4 E»iadot* par» oi hii|tori«ntn» *• lnadià%elt problema*! tunlt.upo*••in.*.. «ju«* pr«-«H upam priilutulHiiiiiiir «»% povo* da tOúO oglolw {rrrmtre •— os ptoMcOMi da Irrmiriiirát» da ro-rld»Hi.i.im. MiNi.i. -ir* t..i.i. ... fim armamoatot e pwirirltifl¦M arniaa ntOiolia r dr* hidrogênio.

Os esforços emprrrndldiM na OraiudxntfO da« NaoOOitUnliiaii «in. ..o.- ,„ último*. ,|,., «!„„, visando a obter uni a<«Irdo <*Obr«* o daMUIIUmentO lt.m«*iititvelm<utWs até nií«»rw. niloforam n»r«ia«l«M. di* taltOb
PrCmepmt a t-orrhln nriuaiiii-iilKlu, «««nllium a |i*r lunara tu-uniiiboãii di ,,,„.,„ d«* destruição maciça — as bombasatomlcai «* de hidrogénk», MIIIkV* «|,. |M«*soa* rumo aute.aflo arrumadas do convívio «le suas famílias e prrntamcem•Obre os ombros dus |>miis, «|<H,vlnm no* do nm imuaihocrbtdur, n«*i«-*t fortaleçam o Motlmento da íncertera no tn?turo e do lemOr ante a Nneaça d«* uma nov» guerra.Nestas coniliçtVs, aus piirlniii«*nt<is e governos dc to*tfos os países, que tem perante os |kiv«is a risprioaiillidudc

polo* destino*. «l«.s s«*u. i:>iu«i««s, rab.* adotar medidas .*í. titãsaem esj,erar «,ue a ONU p«»ssa encontrar MitucAe* adniis-d-veis para totl«-*< os Kstados Interessados. Para Uso luntriituemo alivio da tonsfio internaeinnal conseguido uns ultimo* tem»pos, o ulterior desenvolvimento «l«»s contados smUtosos eOM latas relncA.*s entre os pair.es a base do* pri.it ipi... da«Hwrfatêncla padflca. Criando Mndlçoes para a raübaeiode um programa «.ral ,i«* desarmamento, a redução dos ur
J-ISh^ í* tm,r l^UuUt' '"' w,i»ur"«««». ««m-tiioi medido«*xlra .r,hnarlainiiit«* Importante. Papel particular DCSSC .sen-< od«acmpetimm as grandes potências qua (fim a responsa*mi dade principal n. manutenção e no apoio da pa/ émtodo o mundo. Precisamente as fraudes potência* «¦•«• d 

"
põtiii «ias («vças armadas mais numerosas, dt vem «lar oexemolo na r»,iu,;ão «Ias forças armadas o dos irmam, ILí
rw.mi.^ . SwrleUca, que n-aüza conseqüentemente uma
? mZt T e ?a r>'uram*tt d0J P°vos* J* «*« procedendoã redução dc suas forças urinadas, armamentos «• verbasm lilar.-s. S«.,„ aguardar a conclusão de um noõiMo coral
ÍJ"£n° <h;ralr,,,mi,onl,,« « URSS realizou em 195S àliS
V<í J,\, tSSP ?° *"**,«*$** armadas e realizara Vtô.1 o. maio de 19.», ainda maior redução de L200.000 homens
mlSr|,S,>0nÜ!'-,,CÍ? n,,n.ritt mcdI*» s«'rão rednzidoa o ar-"
Stj;n t,C',ÍCa n9fr assim COmo ° orçamento daunião bmictlca para a defesa nacional.
•*i4«J; 5Í!lCt 8uPremo «Prova a resolução do governo so
jietieo 

sobre a. reduçflo «Ias força, armadas e «los armàmem«os e a considera um ato d«* lioa vontade, mna iniciutivaexcepcionalmente Importante que confere caíater ,»£ticoà solução do problema «Io desarmamento
w rS°m ° Pros,,nte apelo, 0 Soviet Supremo ia «União «l^
^^"bSSSS* SOVMUmS COnC,a™« - Í«rW„t:
Cnilo Sov^nol S a oonslc,!;r»'; e apo»" esta inldaUvn daimiao isoviêtica e, a seu critério, adotar medidas efetivaspara cessar a corrida armamentista, redusdr «5 íòiem ar*
SSfiSbT 

armTeítos tí ofere^asilm fe?-«82?oSfb-ibuiçãoá causa do fortalecimento da par entre os™o~
SovWHn«fí iSupremo dli Uniil« «Ias KepúbJIcas Socialistas
man SSL . T QUC .* ,,,la pc,a cessa&o da corrida ar
trolT?&\t8eT& COr°a,,H de êxlto se °s Parlamento, de oi-
iTm^^^S^Cr ?*? as M,lkS f!»r<*s "» realização
lettvò efetivas, 

visando á eonseeução dôste nobre ob-
Mosco», Kremlin, 16 de julho de lí)56.O SOVIET SUPREMO DA URSS».
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LoMHn^Q^conSrZi SKSSS! í C°ní ° Siwrfico^ dos Empregadoi Rurais dc
Norte do Paraná O °LZ,fI ?°SydC Café f ^«^«^^ affricoloa da^uefa região do
il^amou^^rSj^SS rçahzou, a 15 do corrente, uma grande assembléia, na
0?fiffi23^!SSir5ÉS2& S<5'"V 5^1° Mam™to do salário-minimo que
rmato^m burlando a lei. Por decisão da assembléia
dt"uma mes*&do^Mikf$7^mt? a jssocia^ *»ral de Londrina a realização
do salVâ-i^ fazendeiros para discutir a questão do pagamento
cato. A ntasM^mmiéà\l^£3£u2 da ?mndc reiinião> realizada na sede do sindi-
?XáSra?d«#S^íílS c°mPleta>nente o salão, ficando numerosas pessoas dojora, ae onde acompanharam os debates. (Reportagem na oitava página.)
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fVuto-Crítica
c Pedido

de Demissão
ic Rakosi

\ I K'SS Ajuda
Concre tamente
os Países Sub-
desenvolvidos

(NA 4* PAG.)

M) PALAVRAS DE
PRESTES ORIEN-
AM PARA h m\l

(NA 5* PÁG,)

(I Pape]
do Parlido

na Sociedade
Soviética
(NA 10* PÁG.)
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Reúne-

A quinta, sessão do
Soviet Supremo da
URSS, realizada este
mes, votou a nova lei
do pensões do Estado
que melhora sens.vel-
mente a situação dos
trabalhadores doentes
0 inválidos. Na foto-
dois deputados
quo participaram dos
trabalhos do parla-
mento soviético: S.
Kovpak, o legendário
guerrilheiro ucran'ano,
® S. Lnzarev, maqui-
nista da estrada de
ferro Moscou-Kiev.
Kovpak é vice-presi-
dente do Presidium do
Soviet Supremo da
Ucrânia. (TÁSSl
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POR UMA IMPRENSA QUE AJUDE A
DESENVOLVER O MOVIMENTO DE MASSAS

A experiência internacional destaca o
papel considerável da imprensa revolucio-
nária no combate pela causa da libertação
dos povos, pelas liberdades, a tndependên-
cia nacional e a vitória das forcas pro-
gressistas. Generalizando esta experiência.
Lênin afirmou que é impossível um verda-
deiro movimento de massas em qualquer
país com um mínimo de civilização, semuma imprensa de massas.

Nenhuma frente de trabalho pode de-senvolver-se com êxito e executar vitorio-samente suas campanhas se não conseguir
uni apoio seguro em jornais capazes deatingir largas camadas de leitores.

Se devemos pensar em termos de mas-sas, trabalhar voltados para as massas,
interpretar cada vez melhor seus senti-
mentos e aspirações, é evidente que pre-cisamos ter uma imprensa popular à alturade romper o circulo estreito em que édifundida e atingir milhares e milhares denovos leitores.

Para tanto, os métodos até agora uti*lizados visando ao aumento da difusão dosórgãos da imprensa popular, têm-se revê-lado, por si sós, insuficientes. Não bastamos comandos e a propaganda de um jor-nal entre o povo para que êle se torneuma leitura necessária de milhares e ml-mares de pessoas. Para se transformarneste jornal, precisa ser realmente neces-

sário e indispensável ao mais largo círculo
de leitores, pelo prazer que desperte sua
apresentação, pela capacidade de oferecer
as informações que os mais diversos seto-
res desejam ter em dia, pela capacidade
de se impor, vitoriosamente, na concorrên-
cia natural que faz com outros jornais.Ora, para que se tenha um jornal nessas
condições é necessário, antes de tudo, dota-•lo da indispensável base material e téc-
nica. Atualmente, quando, nos grandes cen
tros, sob o império da concorrência, toda
a imprensa modernizou seus meios técnicos,
seu equipamento, sua apresentação, seusserviços informativos, já não se pode pen-sar em imprensa nos termos de dez anosatrás, quando foram instaladas as ofici-nas de quase todos os jornais da imprensa
popular.

A questão é esta:
Para termos uma imprensa capaz deajudar decididamente a superar o atraso,ainda existente no movimento de massas,necessitamos de jornais modernos, capa-zes de atingirem as mais amplas massas;

para termos esses jornais, necessitamos demáquinas e oficinas muito melhores queas que temos atualmente; e para isto, ne-cessitamos de dinheiro. Com esta compre-ensão é que devemos, todos, atender aosapelos que neste sentido já estão sendolançados por vários órgãos da imprensa
popular, em todo o país.

y<«****«*^**l*!-'*V'%-«**!*^



foiiü a Pressão üngfo - faneoe SOore o Eoilfi ENQUANTO AS POTÊNCIAS OHMNTAIS SE
RECUSAM A AUXILIAR O EGITO, A VX$X
HANTÉM OS COMPROMISSOS PARA A CONS»
ir TRUÇAO OA REPRESA DE ASSUA £1

o* fwtntes oMmujdca4oi
lar st-¦americano e fertíltífco
s»rt".: i ioda ftt i .i ot**. | na.
dus i n' ¦¦¦ ** da ii!;.:.s rta
dt* f »i't-m paria da i dk i
pe*»ai :.<-.'"'¦ irias para a
eonstruçSo da n?prfsa
dt Atsuan slo umn
•uníissâo rara de que a cha«
mada «ajuda econômica» doa

impertatistas aos
pai • ubdwenvolvidoi enta
•ei •' e Reompanhada de exi-

Bênrfas fi .|t # poHli>
ví**» inaceitaveii para uma na-
flo fo^rana,

A* duas nmas pubÜrSitas
aeparotlamento, ne menino
dia. dif* m a mesma coisa.
Argumentam que o Egito eus-
tou a dfcitllrso pela •«*
tacão da oferta, aatmlo io*
tcreacionalmento para v»r
fe ob.*lnha melhor**» condi*¦côes Nlnpuem pode discutir
que e*»c é um direito Itqtit-
do e certo do Efeito, Ale-

GROTEWOHL EM MOSCOU

y1""1' *'"'*"¦ »»»im-w»».-»» "¦»" ¦—nu *M*nm*******mi< «•«• ¦ ¦. mimmn

Para realizar conversações (que terminaram por uma
declaração conjunta) chega à capital soviética o primeiro-^ministro da República Democrática Alemã Otto Gro*
tewohl. Ao descer no aeroporto central de Moscou, Gro-
tewohl dirige uma saudação ao povo e governo soviéticos.
(TASS)

f»m Ineléset • amerteanna
que o governo do Cairo aa*
sumiu uma dõhia autuar ut*
ternaririnal. K*«a «luh»i**d«v
d«-> consiste lâo üôu-emo
ns rtrtiwa do Egito de parti*
cffiar de qualquer bloco ml*
lliar. ri-iantrndcMW aditrito
•oa cinco princípios de coo»
xtftência parifira. prwta*
n»rt«i««» pela Conferêncii» do
Bandoeng e, rrcentemente ro»
«ovados na Conferem*-», a*
Rrioni. por Tilo. Nehru •
Nassor. Finalmente, nUlkam
oí imper lallslas as aflrmacács
dc qu«» o comercio egipeto
vem sendo orientado no sen»
tido dos mercados do Lei»
te e de que os ôltlmo* pro»
ffmrnas do Cairo alteram as
c-ondlçoes anteriores no quo
dl?, respeito a capacidade do
o pais beneficiário poder
reembolsar os credores.

Deve-se recordar, a propó»
alto: 1) que as grandes ven*
das de algodfto ef*1picio à
UnIAo Soviética decorreram
precisamente da pressão bal-
xlsta do mercado ocld< ntnl
sôbre o produto do vale do
Nilo; a URSS (tal como Já
fizera com a Birmânia, num
passado recente, quanto ao
arroz) adquiriu grandes par-
tidas algodoeiras no Egito
para evitar que esse país fos-
se asfixiado pela pressão eco-
nômica da City e de Wall
Street; 2) os programas a
que se referem os comunica-
dos sâo de duas ordens: in-
dustrial, visando a desenvol-
ver o nível de vida material
do pais. e militar, armando-

suficientemente para que
pjoasam manter • lmleiH»n.|#n»
om naeiofta! rm um meio
perturbado por ameaças hnn
dHinídas, No primeiro caso
tindu«tiiaII»icAoi, «ti medi*

dac so podem servir pnrn criar
maior rtquera e. portanto,
para aumentar ns po««ttilll*
dades de reembolso dos cre»
dorrs; no segundo farma.
mentos) trata se de um ato
de soberania, enu» nada tem

ver com • r**nre*n de As*
stian. Aliás, antes de admd-
rir armas na Tcheeosíová*
quia e Polônia, o Ftiito pro*
curou olttMa-i nos Estados
Unidos e outros paises ca*
pliaüstas, srnioll.es fecha*
das tis portas do Ocidente,

Verifica-so, pois, que ns
verdadeiras razoes d.» rt>
cusa dos créditos estão na po-

litlca Independente do Kgito,
em sua oposição ao Pacto
de Bagdá e no seu desejo
de sair rapidamente de um
estado econômico critico,
decorrente de séculos de ex-
ploraçáo. Allds. os comenta-
listas americanos e europeus
náo se recusam a dizer as
claras o que as notas dl»
plom.áticas afirmam velada*
mente.

Náo sc pode também dei-
xar de ver na atitude an-
gloamericana o fruto de
doentia especulação sôbre a
capacidade de a URSS cum-
prir todos os seus compro-
mJssos Internacionais de as-
sistôncia aos países sub-de»
desenvolvidos, sem prejuízo
de auxilio que presta ás de-

mocradas populares t mm
pôr em risco seu próprio
pfngrama industrial Aa no*
im anglo-americanas vfsa»
ram a pôr a Uniáo Soviética
— que Já oferecera asslstên*
ela para a eonstruçáo da re*
presa — em situação dlfl.
eli Orlam Elsenhowi r »? Fden
que o Governo ííwlftieo náo
estaria em condições de sm-
pilar o montante dn flnan*
ciammio parcial em estudo.
Frepnravnmso, dessa manei*
ra. os nnt»Io americanos pa*
ra reentrsr em cena, esne»
taimiarm*»nte. com ns mitos
llvrvs para exibir do Frito
o ntie bem lhes nnrotivi»s-«e.
Isso é o que se v«* d" am*
bas ns notas que. nepando os
créditos, deixam, cnlretnnto,
declarada a posslbnídarl. de
fulura reabertura das nono-
ciaçdfs. «• o Cairo se •mbme*
ter a exigências insuportá-
vcls.

Entretanto, mais uma vez,
destinam-se ao malogro ns
espcctilaçôps fantasiosas das
chancelarias de Washington
e Londres. Quarenta e oito
horas depois da recusa sn-
gloamericana, o jornal egl-
picio cAl Abram» já podia
publicar a seguinte declara-
çáo do embaixador soviéti»
co no Cairo: «Se o E»ito pc-
dir. 0 Governo da URSS não
voltará atrás cm sua promes-
sa de assistência financeira
para a construção da reprcV-
sa de Assuan.»

Dessa maneira, o pretendi-
do golpe contra a indepen-
dência do Egito resultou ape»

nas num vergonhoso dt-ws»
cammento da potttl a sntrt»
americana no Ortrntt Pr4
sim©,

tiiriisix;i Baixista
( .'nir.i o Café

Rmbara o «o/d nâo pos*
na «vr estado auwnte dos
iwii.mii M do Panamá,
a verdade d que não foi
omitido nmhum comuni-
cada a rospotóo. Entre-
tanto, podete afirmar
qua a propo*ta d«
Htnenhmrer sôbre o d**-
»ionriç«lo de rtprestntan'
tes pçMuns aos presi-
dmtcs para o Consrlho
Econômica da O.EA. está
ligada a isso. Como se *a*
be, há dim» tendências en-
tra O* próprios pa " s pro-
dutoreslatinoame mo*:
a Colômbia defend. o es» «
(.//¦< /*«»m««'<» de preços
mínimos, mediante uma '
imlltica de coniunto dos
Estadas produtores; o
fírasil filiam ò falsa tese
de que o essencial ê ven-
der grandes quantidades,
mesmo a preços tas, co*
nio estamo* fazendo.

O discurso do sr. Kubi-
tschck em Ribtirão Preto
segue essa orientação ne-
tanta. Há longos mrses, o
produto nacional sofre
ação baixista dos espe-
cidadores estadunidenses
que pretendem fixar em
ss rc.ts. o prero da li-
brapâso. A política do
governo, recusando-se a
buscar novos mercados de
c, ao mesmo tempo, de-
fcndmdo o aviltamento
indica claramente que,
mais uma vez, pretendem
as autoridades cruzar os
braros diante da nova
ofensiva baixista norte
Himcricana.

mn üo príncipe cíãnuk
% V>fT l*ZsKr**rf'e\A>

Aspectos dâ
^ Conferência do Panamá1ÍC®.

Vorochilov, Bulgãnin e Molotov palestram com o
Príncipe Cianulc, do Cambodge, durante a recepção ofe-
reeida pelo Presidente do Conselho de Ministros da URSS
àquele titular. Ciaomk chefia a delegação de personali-
dades. políticas da .Cambodge, que visita a URSS.

í
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Examinada em seus termos gerais, a Conferência do
Panamá não destoou das costumeiras reuniões do gênero,
quando os governantes dos diversos Estados latino-amo
ricanos fazem roda em torno da delegação norte-americana,
alegres e risonhos por terem podido reunir-se com o
chefe da empresa. Quanto a êste, enquanto recolhe bons
lucros, vai executando a política que o sr. Lourival Fontes
vem de definir como «politica de palmadinhas nas costas»
e que preferíamos chamar de «política de tamanduá».

Sabia-se previamente o texto da declaração assinada
pelos diversos presidentes do hemisfério, plena de afir-
mações sôbre a «independência das nações'» e a «liberdade
do homem.» e sintomaticamente assinada por dez ditadores,
entre os quais o da Guatemala, imposto pela intervenção
americana. E' sintomático, porém, que a palavra «comu-
nismo» tivesse de ser riscada e substituída pela expressão
«forças totalitárias». Verifica-se que, embora perseguindo
os mesmos fins, a propaganda do Departamento de Estado
viu-se obrigada a maior plasticidade, visando a neutralizar
aquelas correntes que, dentro de cada país, não íendo
posições comunistas, não mais aceitam que a titulo Je
«combater os comunistas», sejam instaladas formas fas-
cistas de governo. A importância desse fato não deve
ser exagerada mas seria errôneo desconhecê-lo. As difi-
cuidados de concretizar-se o encontro e a afirmação do
item 2 (relativa à necessidade de melhorar as condições
de vida dos povos do continente) se, de um lado, são
recursos demagógicos dos imperialistas ianques, revelam,
de outro lado, a pressão dos países latino-americanos em
prol de mcihor tratamento. Esse velho tema, já inscrito
na Ata de Chapultapec. renovou-se em outras reuniões
panamericanas, sobretudo em Caracas, onde houve choques
evidentes entre os países cafeicultores (exceção feita ao
Brasil) e outros, e a delegação norte-americana. O choque
renovou-se na reunião dos ministros da Fazenda em
Quitandinha.

Desconhecer a exigência crescente dos diversos Es-
tados latino-americanos'ou, melhor, a pressão interna que
sofrem seus governos por uma revisão da política exterior,

!I
levaria a encarar a Conferência do Panamá de maneira
demasiado simplista, reduzindo-a a mera formalidade ou
a puro recurso de propaganda eleitoral norte-americana.
Na verdade, a reunião pode ser classificada como uma
tentativa do Departamento de Estado de utilizar novos
métodos de dominação, onde isso se mostrar necessário,
a fim de garantir as posições ameaçadas e consolidá-las.
Esse ensaio preliminar prende-se, evidentemente, ao novo
quadro internacional e à verificação norte-americana de
que crescem dia a dia as forças que na América Latina
se opõem ao unilàteràlismo de sua politica internacional.

Dessa maneira, precisamente, no sentido de que Pa-
namá pretende ser uma sondagem e um início de conver-
sações, é que as entrevistas entre os chefes de Estado
latino-americanos e o presidente norte-americano assu-
miram muito maior importância que as reuniões plenárias,eivadas de íormalismo. Entretanto, numa delas, é queEisenhower propôs modificações na OEA, a fim de estudar
a «cooperação econômica» e foi, a contragosto, forçado
a ouvir de Figueres a expressão de que, pròximamente,Porto Rico deve representar-se como país independente.

O sr. Juscelino Kubitschek não poderia faltar à fila
dos presidentes que conferenciaram com Eisenhower. O
fato de declarar em entrevista que somente dentro de
15 dias anunciaria os resultados das conversações, revela
que elas se prenderam sobretudo ao empréstimo que está
sendo negociado pelo sr. Lucas Lopes, sob pressão dos
banqueiros ianques, que negam, até agora, qualquer«funding» destinado a aliviar o serviço da divida externa
nos próximos anos. Do Presidente da República não
podemos dizer, até agora, que tivesse cumprido no Panamá
um programa inteiramente norte-americano. Faltava-lhe,
inclusive, autoridade para tanto, depois das claras mani-
festaçôes do povo, das forças armadas e dos lideres poli-ticos num sentido oposto. Mas, nas suas declarações pú-bllcas, o sr. Kubitschek iesteve longe de assumir a atitude
que exigiam os intefê&és brasileiros. Pela participaçãoou' pela omissão, atestou; novarhénte suas dubiedádès com
as. quais só se beneficiam; em .última instância, os pró-

prios meios financeiros 'norte-americanos.

iI
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Trabalho Cum as OO. BB. Feminii;
Condição Para um Amplo Movimento Feminino de Ma

¦ Jí I a ™

üü s

«INTERVENÇÃO ESPECIAL NA CONFERÊNCIA NACIONAL Sô-
BRE O TRABALHO DO PARTIDO ENTRE AS MULHERES)
«AMARADAA

O Lnlonaa áa camarada Preates a esta Conferênciaaoloca ania toda • Partido a tarefa histórica «te criar uraaío vimento áe masass que abarque centenas de milhai es daanilherr*. que ms deupette para a luta por seus direitos a
para a p*rtldp*çio ailv* na grande batalha de nosso
ro 

pelrui Ubcnladei. pela paz, pela Independência e im*
progrcfino «io llrnill.

A rcaILtaçio deita tarefa exige o crescimento dos eíctl-¦joi «to Partido.
Cora o objetivo tle estimular e Intensificar o retrata-mento de mulheree, no plano de construção do Partido es*t-ttx-leecu-se para o recrutamento, atlvlzaçflo e criação de

OOJ3B, íemlnlnaa o número de pontos correspondentes ooâss empreita* dc mal* de 3.000 operários.

O UECRUTAiHEMO DE PtfULHERES
PARA O PARTIDO

A construção do Partido de forma planlíirada permitiu*«ou aumentar o recrutamento de mulheres. Em vários CC.RR.foi ultrapassada a quota de 20*. estabelecida no planoLuiz Carlos Preste», e foram criadas Inúmeras ÜO.Bb Is-to constituiu um passo para superarmos o sério atraso em
que nos encomramea no que diz respeito à luta que tra-vamos para trazer ao Partido milhares de mulheres t<ue JfiSentem a necessidade de um Instrumento que is ajuoe naluta que travam contra a miséria, a desigualdade socialem que se encontram. Mas é necessário acentuai que mui-tos CC.RIL, Inclusive comitês Importantes como os do Rio
9 Plratlnlnga, nâo atingiram essas porcentagens

Se, cm geral, o recrutamento de mulheres é pequeno»naa empresa* onde a mulher trabalha ombro a ombro comtm homens, sofre e luta, demonstrando capacidade de lutae abnegação, êsae atraso é mais acentuado. O mesmo pode-mos dizer em relaçfio à mulher camponesa. Do ponto de
vista da construção do Partido são, sem dúvida, cs setores
D-sJa Importantes.

Parece-me que a delegada da Bahia tem razão quandoeritlca do CR da Bahia que faz sua concentração para o
trabalho feminina nax empresas, subestimando as donas
de casa.

i&*
\L?~eAUCtAtCr\^ wáÊm

SÉRGIO HOIiMOS
FORMAS K EXPERIÊNCIAS

DE RECRUTAMENTO
Süo muitas as íorams que se podem utilizar para recru*tar: palestras, distribuição e leitura da Imprensa do Pur*tido etc. No entanto, uma forma provada no recruiameii-

iL!Hm nlno* ?ae nof iwrtmlto recrutar em massa a* me-horese mais combativas, é a que apresentou a estaConferência a delegada do CK de üoiás, que nos mostrou
Sr.ir*,0.1 ar,,(!0 ,er *° co,w*í»,° " frente dos cam|»oncscs,
?_£!£ Iu,af H010 ,crra* ns cl»niponc.sas voltaram se parao Partido, nele Ingressando com grande entusiasmo.
M. *?. luta pelo crescimento dos efetivos femininos do Par-tido, alem do recrutamento, torna-se necessário enfrentarcom mais decisão a luta para atrair para a vldr» orgânicae política os membros do Partido. Esta debilidade :,o toniuntodo f anldo tem caráter mais acentuado tratandose de com*panhelras que enfrentam sérias dificuldades para cumprirseus compromissos simultâneos na fábrica, no lar, como cs*posa. máe ou filha, e para com o Partido.A criação das OO. BB. femininas constituiu fator ded*sivo para uma maior vida política e orgânica das compa-ribeiras, pois aíasiou obstáculos, como, por exemplo, o deter que se reunirem com os homens. íacilitando-lhes reuni-rem-se em horas mais apropriadas e ao mesmo temuopoderem discutir seus problemas específicos.

MEDIDAS ORGÂNICAS
E* baseado nesta experiência positiva que o CC consi-dera necessário criar OO. BB. femininas e seções de OB nasempresas. Esta medida contribuirá para superar sérias di-ílculdades que impedem uma maior vida política c oreàntcadas companheiras operárias que assim poderão discutirformular as reivindicações especificas da mulher, em ee-ral subestimadas ->elo "artido - e levadas mulheres opera*

vindicPaações° 
d,Cat0' para a luta Por seus dlre»los e rei-

-_-m_ Aiíld*a é pouca ? P^ocupaçâo do Partido por dar maisvida Politica e orgânica ás mulheres do Partido Não se em
?1Sfn2nífHd,í,cuWad? qr surgem nesta ,uta- como a^iSa
tenda Ts OO CRRarSd! rrCSt0S- Em face da rctIuzidí- assl*
«Sí£rfm ^?_i BaB' ,e anteJa resistência das camara-ias de
KKfe«^«mM,8ténc,au0,u de se encontrarem na porta dasfábricas com companheiros, a tendência que surge é a dejogar toda a responsabilidade náo só do trabalho enfinino em
nar!VSL?"SSÍ! dK°,!rabalh0 d0 Partiíío entre as mu.neSpara a Seção do Trabalho Feminino. Esta tendência estranha

»«*• prlndpioi áa organização do Partido, se nâo fôr com*
BE1 aasTm\mm\ SPmS á KS * Uln ***** <** mu-
ínluTme^S cíí o^ncòte. como n«» adv.rte a

a. wJomSSt PSSSS___Kao S? **r vWa PoU«te* * orgânicaha mulhere» do Partido e • tendência a lugar todo o trabalhopara a Seção do Trabalho Frmtnlno noj SoSitítí¦?E-uníprobl,*mai de organização que devemos enfrentarPura que o trabalho «Io Partido entre as mulheresseja umn tarefa de »odo o Partido, além da luta poiftice
EJrSSS! i &*%& ***** a,eu™* mediam organlcu.
£__L ... i S .. • DD' a «-eam-gada «Io irabalho íeii.imno
!S «7Vníu..,a 25 secretariado, eomo «-trotaria ress*oi.»á.

« n lf ??„ iffi {*m,n,,w«- ° encarregada do trabalho fo-minlno também deve ser Incluída no secretariado. Noa camu onde fôr MOMMl-fo devem ser Incluídas companheiras
Sn .T » cor,M) '!'* MrtrtWtí* Bttíl medidas oreániea,, con-tribuirAo para fazer com que o trabalho do Partido entreas mulheres seja de fato uma tarefa de todo o Partido enâo somente da bcçáo do Trabalho Feminino e das t-ncar-regadas femininas. Ao mesmo temiio nos permitirá darvttis e melhor assistânds As OO. ük feminínaa

O MfiTOIK) DE TRABALHO
O método dc trabalho Joga imiiortante papei no fun-donamento tias OO BB oara o seu'bom ou SlS íuncioní

SS *.-.0ii I1 rme d° «C ^ cspcclnl aIcn«*° a üsla Qw^ao.Para facultar um melhor funcionamento das OO. BB. umadas preocupações que devemos ter é a de realizar reuniõesde cuna duração, com poucos assuntos na ordem Jo dia.fazendo corn que esta inclua sempre problemas espee* ticos
Ín vi CL£CA<?n?!«T,reuniôes SÜT,IJ,es. sem muito íormaüs-mo As vezes é difícil a uma companheira, ainda no-.a noPartido, organizar uma Intervenção. No entanto, no cursocia discussão ela pode intervir. Os companheiros assistentesnáo devem 'azer intervenções demasiadamente longas e.sim. reservar o maior tempo possivel para as comwnheTras, estimulandoas para que falem.
«._ • ^vem,os lambem travar a luta pelo cumprimento tinaresoluções do CC, especialmente no que diz respeito . cria*çfio das seções do trabalho feminino nos CC. RR. e nos
rn dd" onÍ% 'SS se, t?rno necessário, pois até agora váriosva.. kk. e V.V.. /_f_. ainda não criaram seções dc trabalho fe*mintno.

O CC e os CC. RR. elevem dar mais e melhor ajua*às companheiras ativistas, promovendo reuniões ond^ e'aspossam discutir diretamente com as direções, não somenteos problemas específicos do trabalho do Partido entre -ts mu-lheres. mas também todos os problemas políticos, orcánicosetc, do Partido.
Os órgãos dirigentes do Partido e as várias seçõesauxillares, quando discutirem problemas relativos ao tiaba-lho feminino, devem convidar as camaradas das respectivasseções do trabalho feminino.
Estamos, assim, em face da necessidade Imperiosa detrabalhar mais e melhor com as OO. BB. femininas. Semisto. nào será possível a criação dc um poderoso movimentode massas feminino, sob a liderança do Partido do orolAtariado.

A politica axterna do
Brasil, há um par <fc de-
cénios, sempre foi tra-
cada e executada sem
qualquer interferência do
Congresso a até mesmo,
apesar dos dispositivos
constitucionais, à sua re-
velia. Sempra foi assunto
da alçada, por assim di-
ser, exclusiva do Itama-
rati a da Presidência da
República a praticamenteintenso aos reclamos da
opinião nacional.

S', pois, um sinal dos
tempos a apresentação,
quase simalfôn-ea, de dois
pedidos de convocação do
sr. J. G. de Macedo Soares
4 t7dmara dos Deputados
vara ser interpelado sô-
bre a orientação de nossa
política exterior. Um pc-dido de convocação, neste
sentido, foi apresentado,
a semana passada, pelodeputado Newton Car-
neiro, da UDN do Para-
ná; outro, terça-feira tW-
Uma, pelo deputado Jo-
nas Bahienss. Ambos os
parlamentares fomarat»|
esta iniciativa depois deterem comunicado á Cá*mara suas impressões deuma vtop-gtn aos paisessocialistas a demonstrado
as vantagens para o Bra-sil do imediato estabeleci-mento de relações eco-nômicas a diplomáticoseom a União Soviética êa Repúblioa Popular dav-aina.

Quando se leva em con-
ta que essas iniciativas
sa seguem uo discurso
pronunciado pelo próprio
lider da maioria, deputado
Vieira de Melo, criticando
vigorosamente a orienta-
ção de nossa politica ex-
terna e exigindo sua revi-
são, no sentido dos in-
terêsses nacionais, não
se pode duvidar que se
criam, no pais, todas as
premissas para o desen-
volvimento vitorioso da
luta por uma nova poli-tica em nossas relações
exteriores. O que está fal-
tando é a mobilização e a
organização das amplas
camadas e setores de opU
nião para forçar o govêr-
no do sr. Kubitschek a
tomar por êste caminho.

Mas é evidente, por ou-
tro lado, que os imperia-
listas norte • americanos
não assistem de braços
cruzados a êste crescente
movimento de opinião em
favor de uma política de
independência diante do
Departamento de Estado.
Para neutralizá-lo (e até
mesmo sufocá-lo) recor-
rem a todas as formas de
pressão, desde as promes-sas de empréstimos do sr.
Kubitschek até a rearti-
culação de velhos bonzos
do golpismo, à frente dê-
les o general Távora, a
fim de trazerem assustado
e mais dócil o atual Pre-
sidente.

Novo Passo Para
da Autonomia do

a Concretização
Distrito Federai

^?_£s__a„C!ma?- .ao^.nda ChaSas Wtu dispondo sobre aseleições dentro de 120 dias - Assegurar, agora! a aprovaçãono Senado

»**! Mm I

Fo» aprovada na Câmara a emendaChagas Freitas ao projeto de lei eleitorale que determina a realização, no prazo de120 dias, de eleições para prefeito do Dis-trtto Federal.
A vitória desta emenda, na Câmara, éuma derrota do sr. Juscelino Kubitschek enovo êxito da luta do povo carioca pelaautonomia de sua cidade. De fato, traindosuas promessas de candidato, o atual presi-dente da República e alguns maiorais doPSD querem a concretização da autonomia

carioca... somente nas próximas eleiçõessucessórias. O sr. Kubitschek pretende man-
ter, durante a sua administração, o Distrito
Federal com um prefeito nomeado — nocaso o sr. Negrão de Lima, que em poucosmeses já se revelou, como os demais prefei-tos impostos pelo Catete, um dócil instru-
mento da Light.

O Presidente da República chegou, mes-
mo, a determinar o alta direção do PSD quetorpedeasse, por todos os meios, a emenda
Chagas Freitas. Entretanto, na Câmara, a
própria maioria governamental não se sen-
tiu à vontade para obedecer a semelhante
ordem, que representa uma traição ao povocarioca. A emenda foi aprovada, apesar dos
esforços em contrário do líder da maioriaem exercício, deputado José Joffily, que

chegou ao extremo de afirmar que "o povocarioca não está preparado" para eleger seu
prefeito. Argumento que é o mesmo dosque pretendiam impor ao pais um regimeditatorial, sob a alegação de que o povo nãoestava preparado para escolher, nas eleiçõesde outubro do ano passado, o presidente eo vice-presidente da República.'Tudo isto mostra a força já alcançadapelo movimento autonomista do povo ca-rwca. Mas a vitória precisa ser consolidada.A emenda necessita, ainda, da aprovação dosenado e, mesmo aprovada na Câmara Altaainda pode sofrer o veto do Presidente dàRepublica.

E* necessário, por isso, que os cariocas
se unifiquem ainda m<ris para assegurar aaprovação no Senado da emenda Chagas
Freitas e impedir quaisquer manobras dosr. Kubitschek contra a eleição, imediata,
do prefeito da Capital da República.

O povo carioca já não pode suportarmais os efeitos desastrosos das administra-
ções aniipopulares dos prefeitos nomeados
pelo Catete. Com seu 'alto nível de educa-
Ção política, o povo carioca pode eleger um
prefeito democrata capaz de, com o apoio
do próprio povo, atacar a solução de alguns
dos crônicos problemas da cidade. Para
tanto, é urgente garantir a vit-i-rio total daemenda Chagas Freitas.

GARANTIR O
PAGAMENTO DO

SALÁRIO-MÍNIMO
A l.« DE AGOSTO

OS SINDICATOS ca-
riocas dirigiram procla-moção aos trabalhadores,
cancl-nmando-os a luta-
rem para assegurar a vi-
gência do salário-mínimo
a f de agôoto, pelo con-
gelamento dos preços dos
gêneros de consumo es-
senciais e pela revogação
do decreto antigreve
9.070, Em reuniões reali-
zadas no Rio, os dirigen-
tes sindicais denunciaram
as manobras dos patrões
que, ao tempo em que pre-
param mandado de segu-
rança- visando retardar a
vigência do aumento (que
.prèteMèm para 16 de se-
tembro) recorrem às des-
pedidas em massa e a
o:!traf mannbras com o
fim de burlar os novos
níveis decretados a ik do
corrente.

A proclamarão dos sin-
dicatos do Distrito Fede-
ral teve o apoio do Pacto
de Unidade Intersiniical
de São Paulo e está en-
con tra ndo repercus-
são nos meios sindicais
de outros Estados. Emtodo o país os trabalha-
dores estão e?np3nhados
em assegurar o paqa-mento do novo salário--minimo a 1* de agosto.

ZZrVOZ OPEBABIA -ZIRio, 28-7-1956
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AUfc JuIIh» rmü««u ae ,to tt*uU|>* *| un» pkoo #0 C*>
anife ««ittrat #0 l*»r»Wo Huof-ato diia TrataUmtur***.•*•»•:••• o primeiro |»i*nio d* ertirnt i.. «lt», frlatWo às
fümt.v». «jr .if,»»itU*.)A*. intrrtrto Andr** Il**g«^ilutv

« •>iniMii«»Mi éle ijm* o i«Minrml« ilsitiit* Itafeu*) hM-.lt*
SO «Strigido ao CooUtô ?> • * * i * »i prUiiut»* que u libera***»**!! dou
dr»**»*** de primeiro .*•« r«iJ«iin «Jo »«»mti« < .-nt*nt N* rarta
do '»uiii..iU UntitMd, lr«ii»mMI«tH »«» pleno, le §e: «IVço so« Mini!» Central llbrrnr me «Ir** ntoieaçA:-* dr primeiro ae-
eretárto «to t. i\ do Partutu ItOriguro .i.i- Tmlmlhartore»»
r de membro do ttiró PoIltUo. Ini» «Ia* mu.»* ilu mm pettidoi* que etttut r-ant »>'. ano-* áe lOmlr t ndntti «.«Ode, OMO «um»
'iiiiiii'** «lm* ami»» roolinua »* agravando aeriameole, ttnp00>
MMH! . .... lt*> um;.n plrlmillilllr* 6* Uliítt» l|U»' ' ¦ i'> Ul» Ml
¦Obre iu us «Miilif.i* n« iiiinlnlFi.1» âe |.mui. li.. *...«. l.o ?.* Uo
Comitê Central. Ao u.i.* dinlo. ..* errou qu«' mooll fcôlrrc
• .tu-•»i.«.* AO ul'" ' iirrwiiiwlliladf t u . . •»(• u «ir* l.-::ni»«lm1»
lOBlliattli IWpOdOW * ¦ttiYÇ&O du ('•••'lido de comentra* tn»
i.i"  ii* **u* «li nivio aõlir** 00 pruli!ema« que tem dirtnte
de it. Ao formular o pedido dc •*ln»>t»in«*i't<> do pOOtO I'*"
mtm 0ett{MdO* ieteJO aer vir * Krmute c-au»»* do DOO00 partidof do POVO trabalhador. *o mw latlMim».

«*»fro de hipertensão. Kirva»
ae a minha orr-arrâo «rterlal
e dt-vldo a toso. há 1l«« vrás,
os mrHíícos enviaram «o Biro
Político um lauilo em qur* ae
10; »Nâo consideramos hatls*
íatôrto o atual estado de
aúde do camarada Rakosi c
exigimos que sejam adnia»
das serias medidas para lm*
pedir que piore.»

FAU MATIAS RAK0SI
Apôs .. leitura de au.. car-

ia, o camarada Rakosi, ü>
•krvindo no pleno, declarou:

«rPermlllme, **#iimadot ca»
jnaradas do Comitê Central,

. ocrescentar algumas pala»
vras ao meti pedido no que
SC relaciona com n minha
saúde. Jà há dois anos que

VOLTAM
AO TRABALHO
OS DEiMITIDOS
DA CONFIANÇA

Vitória dos traba-
lhadores contra a
ofensiva patronal
para burlar o sa-

lário-mínimo

VOLTARAM ao trabalho
os demitidos da Fábrica
Oonfiiuiça (tecelagem, Dlstri»
lo Federal), após vários «lias
de luta contr» a odiosa me*
lida dos patrões, que dis-
pensaram, em massa, os Ira*
balhadores Às vésperas «to
aumento do salário-minimo.

Os demitidos da Confiam
ça — centenas — empenhe*
ram-se em uma luta tenaz
através do Sindicato, peto
teadmissão. Foram às ruas,
protestaram junto ao mlnls-
tro do Trabalho e à Câmara,
exerceram pressão junto às
autoridades e conseguiram
]H>r fim, que o Ministério do
Tiabalho (DNT) promovesse
uma mesa-mionda entre pa-
trões e trabalhadores, na
goal ficou decidida a read-
nèssão. Os «>perárlos conta™
ram com a solidariedade ati-
va de outros setores profis-
sionais, também ameaçados
pela politica patronal de
Ofensiva contra o novo oa*
Uuio mininio,

LUTAR CONTRA O
DESEMPREGO

A despedida de trabalhado
jpcs é um dos processos a que
estão recorrendo os patrões,
em sua luta contra o novo
saláriomínimo. No Rio ná©
somente os tecelões da Con-
fiança foram, às centenas,
atirados à rua, Milhares de
operários de outros setores,
principalmente da constru»
ção civil, foram despedidos.
Em Sao Pauto é considerável
o número «los desemprega-
dos, Na Bahia, os Industriais
da tecelagem lançaram ao
desemprego centena* de ope»
rários. Em outros Estados
0 mesmo se repete.

Tendo à frente seus sin-
dicatos, os trabalhadores bra-
oileiros começam a lutar,
com vigor, náo só para as*
segurar o pagamento do sa-
l&rio-minimo a l* de agosto
—- derrotando as tentativas
patronais para adiar a vt-
gência do aumento até Ifl de
setembro —* como para lm-
pedir que os patrões conti-
nucm lançando ao desempro*
go © à fome milhares de
operários e empregados

Nos dois últimos anos fre*
quenternente os camaradas
observaram que eu jft náo
comparecia às empresas, nao
estava junto às massas co*
mo antes. E eles tinham ra-
záo. Apenas náo sabiam que
a causa era a agravaçáo do
meu estado de saúde. Meu
estado dc saúde começou a
refletir-se sôbre a quaniida*
de e a qualidade do meu tra*
balho. o que em táo impor*
tante cargo só pode causar
mal ao partido. Era o que
tinha a dizer sôbre minha
saúde.

Quanto aos erros que co*
meti na questão do culto à
personalidade e no tern.no
da legalidade socialista, em
Junho de 1953 no Pleno do
Comitê Central e no úlü*
mo periodo seguidamente os
reconheci e fiz uma auto*
critica pública com eles re-
laclonada. Depois do XX Con*
gresso do Partido Comunls*
ta da União Soviética e do
informe do camadada Krus*
chiov tornou-se claro para
mim que a gravidade e a
influencia desses erros eram
maiores do que eu pensava
e que os prejuízos causados
ao nosso partido em resul*
tado desses erros eram mui-
to mais sérios do que antPS
eu supunha. Tais erros di-
iicultaram o trabalho dr* nos*
so partido, diminuíram a fôr-
ça de atração do partido e
da democracia popular e es*
torvaram o desenvolvimento
das normas leninistas da vi-
da partidária, da direçfto co-
letiva, da critica construti*
va e da autocrítica, do de*
mocratísmo da vida partida-
ria e estatal, da iniciativa
e da capacidade criadora
das massas. Tais erros nor
íim, deram ao inimigo todo
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aMKiia) GRAVES ERROS HU qiWM-
TAO IM) CULTO A PERSONALIDADE K
NO TKKRKNO DA LEO*ALIDADE SO-
CIALISTA — KLEITO ERNO GERO

um amplo compo para o
ataque Um teu conjunto» laia
erros por mim comi:tidos
no mais destacado posto do
trabalho partidário causa-
ram graves danos a todo o
noí-j-o desenvolvlmenio tocia*
llsia.

Sc as reabilitações foram
demorai!.»* * por v»/«» krv
terrompHlas, se no terreno
da liquidação do culto ft per*
«onalldade ocorreram no ano
passado algumas sonegaçik-s,
se s critica e autocrítica, aa
sim como a dlr«*çao coletiva
ir desenvolveram lentamente,
contra a» «•onwpçfi**. «a
métodos ncetàrlos e dogma»
ticos nfto fot invada umn liv
ta bastante resoluta. tudt*
Isto constitui séria responsa-
bllldade para mim como
primeiro secrctArio do Comi*
W Central do Partido.

Estimados ramaradas do
Comitê Central!

Há mais de quatro decênios
sou um ativo soldado do mo*
vimento soclalisia. Assisti
aos primeiros passos do nos*
So partido, participei dos
ctjmbater da Comuna hunga*
ra. da dura luta contra o t rrat
de Horthy. Depoi-* de longos
anos de cárcere pude viver
até os dias em que a pode»
rosa Unláo Soviética libertou
nosso Pátria e pude estar
nas fileiras dos comunistas
húngaros na luta tenaz e
cheia de sacrifícios trava-
da em nosso pais para a vi*
tôrla da grande causa do
socialismo. Confio em que
o n^sso parttlo. unanime-
mente, apolando-se no povo
trabalhador, dentro do espi*
rito do XX Congresso, supe-
rara todas as difiíruldades,
vencendo o inimigo e forta-
lecendo-se na luta. e marcha-
já para diante pelo caminho
da democracia e da cons-
truçáo socialista, para um fu-
iuro melhor!»

'

Motins Roko.

0 NOVO PRIMEIRO
SECRETÁRIO

O Pleno do Comlié Cenfrnl
do Partido Húngaro dos Tra.
balhadores eleg«*u por una*
nlmldade primeiro secreta*
rio do Comitê Central o ca»
marada Erno Gero.
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Critica o CC do P.O#UJP»
u Ceiilrali/Jicíto l**x**t*HKÍva
f •nporfíi nfr? rr unido 4o (kmHi Centra} io Porftdo

Operdrto Unificado da Polônia realteausa a lê tio cor. \
rente, oue deboteo o informa emmWatadO por (khab.
primeiro aeereláno ão Partido, aóbre problemas du po ;
Wtm econômica e admwialruhm, cuias inmfkHencia»
foram cnltcodoa cm profnnáidodc.

Bm aeu informe, Ochob criticou MUffUVItltll « tm>
OtWatrna cenlmlmição du dirtfiio rtu«om»r«», "ètas* tia-
teme — rafraen-oii — levou á fmrptrtuoçdo s oo «Krnot-ro

doa erroa cxtatrntea, tomando trua correçúo proticament*
iniposaiei'!" A lentidão em corrigir §§§m trrros tm<on o
um fl/rf»«ijromcM«fo do» focos vatreitoa que devem hnar
a direção «irotidmtca do pata áa gmnd^a mriamw opi-rdrUM
e camponesas e posaibdifou o oc«lo de elementos jprooo*
cadores entra os mussna Irtituiltuidoroa de l'o*non

A reunido do C. C. do POÜP promillclOM ll psio no-
ccuaidoda dc serem imediatamente aumtmtados os sala-
noa doa operârioa e os rendoa dos trabalhadorca aoricoloa
e de se assegurar uma porfirípnçdo maior doa op**f«.rto«
no geatuo daa emprêsaa. Foi propoata a descentralkaçôo
do atatema administrativo, iaduslrtof s agrícola s a pas-
sagem da direção doa estaltelecimentoa indiisfrlata oo«
Conselhoa Populares.

O informe a pn sentado por Ochab preconiaou, tom
bóm, a construção imediata da 1.ÍO0.0O0 novas residfin-
cias para o melhoramento das condições ie habitação

\ dos trabalhadores.
Quanto á politica agrária, a reunião do CC io POUP

% condenou oa desvios acclârioa quo se verificam em eertns
i, regiões em rclwâo aos camponeses mtdioa, tnfuatament*
í qualificados de "kulaks". Defendeu, por outro lado, uma
\ política flexível âe reeducação dos próprios "kulaks". que
\ lhes possibilite tronaformartm-se em camponeses médios.

S**W!t3í*«*^

A URSS AJUDA CONCRETAMENTE
OS P A l S E S SUBDESENVOLVIDOS
Os créditos soviéticos para o desenvolvimento dos países não-
?socialistas já igualaram ou ultrapassaram os créditos dos EE.UU.

ao exterior — Relatório de uma comissão
senatorial norte-americana

*.

ACEITO 0 PEDIDO
O Comitê Central aceitou o

pedido de afastamento do
camarada Rakosi do cargo
do primeiro secretário do
CC do Partido Húngaro dos
Trabalhadores, adotando uma
decisflo na qual se diz:

«Reconhecendo os méritos
do camarada Matias Rakosi
ante o movimento operário
húngaro e internacional na
luta por um futuro melhor
para o povo húngaro, pela
Hungria socialista, nos têr*
mos da carta do camarada
Rakosi e do seu pedido for*
mulado pessoalmente libera*
o das funções no Birft Poli-
tiro e do cargo de nrlm^iro
secretário do Comitê Cen*
trai.»

Os meios imperialistas norte-americanos
estáo em pânico diante do êxito dos medi-
das soviéticos de ajuda ao desenvolvimento
econômico dos paises subdesenvolvidos. Esta
semana foi dado a publicidade, em Washing-
ton, o texto do relatório de uma comissão
senatorial encarregada de estudar o assunto,
particularmente no que se refere à América
Latina. O relatório revela a inquietação dos
circulos monopolistas ianques com a ampli-
tudo que assume a ajuda soviética a diver-
sos países.

POR QUE ESTÃO INQUIETOS?

Esta inquietação tem dois motivos:
!•) ~- A ajuda soviética aos paises sub»

desenvolvidos, baseada no respeito à sobe*
rania nacional dos povos que a recebem «
no princípio da mais rigorosa reciprocidade,
independente de quaisquer exigências politi*
cas ou pressão econômica, desmascara o ca*
ráter imperialista do chamado Ponto IV
norte-americano:

2») — A ajuda soviética, permitindo a
Industrialização de uma série de paises e o
desenvolvimento independente de suas eco*
nomlas, tem sido um fator de primeira or*

EXPRESSIVA VITÓRIA DOS AEROVÍÁRÍOS
g

Depois de seis dias de
greve os trabalhadores da
aviação comercial voltaram
ao trabalho, no inicio desta
semana, conquistanâo ex-
pressiva vitorio. O movimen*
to grevista paralisou 90%
âo tráfego aéreo, não atin*
gindo, -porém, os setores on*
âe as reivinâicações dos ae-
rovidrios foram âesde logo
atenáiâas, como na Varig.
Os grevistas mantiveram-se
firmes diante da pressão âo

governo e âos patrões que

visavam a todo custo abor»
tar a greve.

Sob pressão patronal, o
Ministério do Trabalho de-
clarou "ilegal" o movimento

Íirevista, 
visanâo, com isso,

ntimidar os aeroandrios
com o decreto fascista 9.070.
Ssse recurso, porém, fracas-
sou, e o acôrâo assinaâo
com as empresas estabelece,
por exigência âos trabalha'
dores, a nâo punição âos que
participaram âa greve, De>

pois âo acôrâo assinaâo pe*
los empregaãos, os patrões
ientaram, à última hora, m-
tVodMí?.r moáificações em
seu texto, visanâo aâiar a
•vi.oéncia âo aumento que fo-
ram obrigaáos a conceder
s, particularmente, abrir
uma brecha por onâe puâes-
sem punir os grevistas. Ês-
tes, porém, repeliram enèr-
gicamente a manobra, re*
cusanâo-se o aceitar as mo-
dí/icaçôet.

i
^88*^*^8^^ cialista

dem para a libertação desses povos do Jugo
semicolonial a que eram submetidos peloa
monopólios imperialistas americano» c in
glêses.

436 MILHÕES DE DÓLARES
O relatório da comissão senatorial norte

-americana chega à conclusáo de que "os
programas soviéticos de ajuda econômica ao
exterior talvez tenham Igualado, ou mesmo
ultrapassado, os dos Estados Unidos". O
total de créditos abertos pela URSS para
ajuda aos países subdesenvolvidos (isto t\,
situados fora do campo do socialismo) soma;
segundo o relatório, a mais de 436 milhôe»s
de dólares.

AJUDA SOVIÉTICA
Ã AMÉRICA LATINA

Além de urn grande número de palse»
da Asla e da África, algumas nações sut
-americanas já se estáo beneficiando da
ajuda soviética, constata o relatório ianque,
A Argentina é um deles.

A URSS financiou uma nova fabrica de
automóveis naquele pais, com um equipa-
mento equivalente a 2.500.000 dólares.

Outros países do campo socialista têm
prestado, também, ajuda a paises latino
•americanos.

A Tchecoslováquia comprometeu-se fe
construir uma mina de beneficiamento de
carvão na Argentina; firmou diversos açor**
dos de ajuda ao Paraguai, ao qual abriu, no
ano passado, um crédito de 15 milhões de
dólares para a compra de mercadorias
essenciais.

A República Democrática Alemã conclui
com a Argentina um acordo, era principio,
para uma transação comercial de troca n«3
valor de 27.500.000 dólares, durante cinco
anos. A Argentina trocará pescado em con»
serva por navios, lanchas motoras e coma
ras frigoríficas.

O governo do sr. Kubitschelc, no entanto
capitulando á pressão norte-americana, man-
tém-se insensível à evidência de que o Brasil
só teria muito a lucrar com um amplo in-
tercâmbio com a URSS e todo o campo se**
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As lavras de PU
'A ENTREVISTA DO CAMARADA PRESTES Sò-
BKE OS ATUAIS ACONTECIMENTOS EM NOSSO
PAÍS CONSTITUI UM CUIA PARA A AÇÃO POLÍ-

nm

TICA DE NOSSO POVO. QUE IDÉIAS FUNDA-
MENTAIS EXPRESSA O CAMARADA PRESTES ?

0nemam m3r^

a A CAO
I. AVANÇA 0 PROCESSO DE UNIFICAÇÃO DA S FORÇAS DEMOCRÁTICAS E PATRIÓTICAS EM

NOSSO PAÍS.
Vejamos algum fatos que comprovem esse avançosA vitória doa trabalhadores na lata pela fixação

de novos níveis para o salário-minimo; as vigorosas
demonstrações dos trabalhadoras ds todo o país. par-tieiilarmente as manifestações grevistas do Maranhão
t Kío (ímnde do Sul.

Os novos passos na organização da luta populareontra a carestia, Lascados na unidade de ação entre
operários, estudantes, donas de casa e outras cantados
da população, inicialmente conseguida em SSo Paulo
e depois no Rio, com a instalação solene da Comissão
Permanente Contra a Carestia.

O crescente movimento de protesto eontra a atuai
politica exterior do Brasil. Recentes dteniMN como
o do deputado udenisla Newton Carneiro que, ao dar
impressões sobre sua viagem aos pulses do campo
socialista, mostrou ss possibilidades e vantagens do
intercâmbio comercial com esses países.

— Os últimos pronunciamentos de destacadas fi»
guras de nossas Forças Armadas em defesa da ?olo-
ção patriótica para o problema tio petróleo e contra
a exportação de minérios radioativos.

2. 0 fiSCEHEO DAS FORÇAS DEMOCRÁTICAS EM NOSSO PAÍS TEM SUAS RAÍZES NOS SE*

O crescente descontentamento das massas tra-
balhadoras diante a situação de miséria e exploração
a que são submetidas;

A insatisfação de setores cada vez maiores da
burguesia nacional, particularmente em face do mo-
nopólio norte-americano de nosso comércio exterior;O ódio crescente de nosso povo ao opressor

norte-americano;
A continuada diminuição da tensão internado-

nal, com o afastamento do perigo de guerra imediato
e o estreitamento de relações amistosas entre povoscom regimes politicos diferentes;

A atividade esclarecedora e o esforço unificador
dos comunistas.

3 0 ATUAL GOVERNO, PORÉM, AO INVÉS DE OBEDECER A VONTADE POPULAR, CEDE A
PRESSÃO DA MINORIA REACIONÁRIA QUE DEFENDE SUAS POSIÇÕES E OS INTERESSES
DOS MONOPÓLIOS NORTE-AMERICANOS. SÂO TESTEMUNHO DISSO :

•- A ilegal suspensão do funcionamento de entidades
patrióticas e de trabalhadores;

*- O assalto policial aos depósitos da revista «Pro-
blemas» e as reiteradas ameças à imprensa po-

pular;
— O discurso entreguista de Juscelino Kubitschek em

Ribeirão Preto e sua participação na Conferência
do Panamá.

4 DIANTE DA ATUAL ORIENTAÇÃO DO GOVERNO, OS COMUNISTAS MANTÊM, COMO ANTES,
UMA POSIÇÃO INDEPENDENTE:
Protestamos energicamente contra todos os atos

ntidemocráticos do governo, contra quaisquer vio-
Sncias policiais e tentativas de impor ao país, um re-
trocesso reacionário;

Exigimos do governo medidas concretas contra

6. 0 ESSEEtâJAL, NO MOMENTO, É Ü^IR AS
TRIÓTIGAS m TORNO DA SEGUINTE PLADefesa das liberdades democráticas, especial-

mente do direito de associação e livre manifestação
do pensamento. Pela anistia ampla e contra todas asdiscriminações injustas.

Defesa da soberania nacional.

6. NA LUTA Pm ESTA PLATAFORMA, 0 QUE
TODOS OS PE QUEREM 0 PROGRESSO D

— Estendemos a mão a todos e estamos dispostos a
marchar com todos e, inclusive, a apoiar o governo
que se declare disposto a realizar esta plataforma.¦— E' preciso dar à luta um caráter legal e organizado

Medidas práticas contra a carestia de vida;
• pela elevação dos salários.

Estabelecimento de relações amistosas com to-
dos os povos.
DECIDE É A UNIDADE E A ORGANIZAÇÃO DE

OPAÍS.
e estar alerta contra os que pretendem desvirtuar
as justas lutas do povo e criar um ambiente que
justifique as violências pociliais e um novo estado
de sitio.

> ü
.Diante de cada medida reacionária do das massacabrigá-lo a,recuar e, ao mesmo

governo, de cada ameaça às liberdades e s tempo, conquistar novas posições que per-a soberania nacional é indispensável pro- mitam o ultèrior desenvolvimento da do-
I testar, não ceder, è com a força organizada ¦. -mocracia no país» >. i '. i

LUIZ CARLOS PRESTES
Página 5
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a carestia e por melhores condições de vida para as
massas trabalhadoras;

— Alertamos o povo para que esteja vigilante e
pronto para 'rapedir qualquer passo que vise à liqui-
dução da soberania do país e à instauração de uma
ditadura fascista.

MAIS AMPLAS FORÇAS DEMOCRÁTICAS E PA- \

©
DISCUTIR, FAZER PALESTRAS E DE-
BATES NOS LOCAIS DE TRABALHO,
NAS CONCENTRAÇÕES RES IDEN-

CIAS, NAS ESCOLAS, ETC.
— Argumentar sempre com os últimos aconteci-

mentos e com exemplos vivos relacionados com
a experiência da própria massa.

®
TORNA-LA CONHECIDA

DE TODO O POVO
Reproduzir nos jornaisImprimir, toda ou parcialmente, em volantes,
cartazes, etc.
Afixar em jnrnais-murais
Divulgar através de euiío-falanies, rádiot etc

®
ORGANIZAR AS MASSAS

NA LUTA PELA PLATAFORMA
lutar pelas reivindicações específicas locais
organizar a luta popular contra a carestia
protestar contra os atos anti-democráficos do
governo
exigir o reatamento de relações com todos os
países.

VOZ OPERARIA "Rio, 28-7-1956
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A PALAVRA dc or-
dem da classe opera-
ria — greve geral de
2t horas — calou pró-
fundamente no novo
paulista. Desde o dia
.18 a população come-
çou a viver sob o sig*
no da greve, convoca-
dn para a zero hora
do dia 20. No mo»
m:>nto cm que chegou
ao conhecimento públi-
ro a decisão do Pacto
de Unidade, de adiar
a greve por 20 dias, em
face dos compromissos
assumidos pelo governo,
ds atender às rcivindí-
cações formuladas pe-
los sindicatos e organi*
zações estudantis, cen-
tenas de milhares de
paulistas — trabalha-
dores, estudantes, em»
pregados, donas de ca-
sa, funcionários, pe-
quenos e médios co-
morciantes e indus-
triais — preparavam-se
para cumprir a decisão
do Pacto Intersindical:
parar São Paulo por 2-1
horas.

Eram cerca de 18
horas. Estabelecimen-
tos comerciais fecha-
vam suas portas, par«9.
só reabrir no dia 21.
Nos bairros as donas
de casa concentravam-
-se nos armazéns e pa-
darias, fazendo as com-
pras para o dia seguin-
te, quando tudo estaria
fechado. A greve era o
assunto de todos os co-
montários. A população
aclamava e anoiava a
greve em centenas de
comícios que naquela
hora se realizavam,
.nas filas de ônibus,
pontos de bonde e lo-
cais de concentração po-
pular.

Batendo-se conse-
qüentemente pelos inte-
rêsses das várias cama-
das populares, que se
fundem com seus pró-
prios interesses, é as-
sim que a classe ope-
rária conquista, na
p**átiea, o papel de van»
guarda que lhe cabe
nas lutas do povo,

.1
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SE 0 GOVERNO FALTAR Ml COMPROMISSO
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TK..II-.I.IIA.M.KKS, ESTUDAm-á DONAS DE
CASA, TODO O POVO PAUUsJ DISPOSTO A
DETER A CARESTIA -CÊKaDltu.SINDICATOS

NO PACTO im; v
Oí 

TIIAÜALADORRS t o povo paulista* paralisarão %u
numa greve geral de «4 horas, se o í/oü dmo «do cumiM
com o Pacto de Unidade Intersindical e deixar dc ateai

das qwtit o Pacto convocara a greve para a sem hora da 4*
estudante», donas de casa, todo o povo da capi tal panlixtn ta-
consemiir o conaelammto dos gêneros tssmclais, conqulst*
assegurar a VJbsrâade do moiimmto síndico/. As /«r« •, -. ^
grandes massas populares de 8Ü0 Pauto constituem (icmtii
nacional e poderão dvssmpznhar importantíssimo papeim
liberdade e por dias melhores,

CEDES -OGOVÉRNO AOS TltARAU

A convocação da greve ge»
xal, para o dia 2ú, culmi»
nou as grand.es Jornadas ini»
ciadas cm março, pelo nu-
mento cio -salário mínimo, o
congelamento dos preços oe
gêneros essenciais e con»
tra a elevação das tarifas
dc transportes urbanas O
pacto de Unidade Int-rsiiuli»
cal, formado por côrca de
80 Sindicatos do Estado, com
o apôlo da Comissão Pari-
tííria de Operários e Esttt»
dantes, apresentou as reivin»
dicações concretas dos tra-

O GOVERNO foi obrigado a levar em c
da qual o Pacto de Unidade Intersindical é u
tendimentos com estes. No dia 18, estando e
pecial foi posto à disposição dos dirigentes d
com as autoridades do Ministério do Traba
dicações dos trablhadores. Por seu turno o o
disposto a manter entendimentos com os di
as três vagas que lhe cabem na COAP e au
bclamento dos gêneros, bem como abrindo a
para a compra de gêneros a serem vendidos
dicatos. NA FOTO ACIMA: os dirigentes d
governador Jânio Quadros.

onla a força organizada dos trabalhadores,
ma brilhante expressão, e a entrar em en-
m greve o aviação comercial, um avião es-
o Pado para que viessem ao Rio, negociar
lho, que se comprometeu a ceder às reivin-
ovêmo estadual de São Paulo declarou-se
rigentes sindicais, pondo à disposição destes
torizando-os a fiscalizarem a execução do ta-
os sindicatos crédito, no Banco do Estado,
à população, diretamente, pelos próprios sin-

o Pacto de Unidade em conferência com, o

balhadores o do povo* __.
mento do salário mínimo,
congelamento de sete g_nç,ros essenciais, .vbaixa das
eonirlbuíçíies dc pn vtdfcj*
elo (aumentadas paia i%\.
revogação do decreto anü-
greve 9.070. A fixação do sa-
Járiomlnlmo de CrÇfóOOjOD
no dia 14 foi uma vít.ria
parcial. O Pacto convocou
a greve geral de 24 horas pa-
ra o dia 20, pelas demais rei-
vindicaçôes. A decisão foi
ratificada em dezenas dc as-
semblôlas sindicais enlusiás-
ticas, que se realizaram nos
dias 15 a 17, e que rep»
sentavam mais do melo ml-
lhão de trabalhadores de Sáo
Paulo e ABC, (Santo André,
Sfto Caetano o Sfto Bentar-
do)

O governo sentiu que cs
trabalhadores não estavas
brincando. i«lo dia 18 ura avt_o
especial (estava .m gre-
ve a aviação comercial) tra-
7ía ao ilio, para entendi-
mentos com o Ministério do
Trabalho, representantes da
to de Unidade, um.nituida
Comissão Executiva do Pai*-
pelos dirigentes sindicais
Luis Tenório de Lima. .tocha
Mendes, Gabriel Greco, Ncl-
son Rustici, Antônio Pinto,
Luis Firmino de Lima e Al
berto Ferreira. Em nome do
governo o sr. Parsifal Barro-
so comprometeu-se a atender
às reivindicações, no prazo
de 20 dias. Na tarde do dia
19 confirmava, em telegrama
ao governador Jânio Qua
dros, o compromisso, diante
do qual o Pacto de Unidade
resolveu adiar por 20 dias a
greve geral, que íoi então
marcada para 

"JO dc agosto,
se o governo faltar à P*-'3'
vra empenhada.

A preparação da greve g*
,...v,.,-,.v-,:*-,:«:-:-:*:í-^

.DK

_

auto no rfío J0 de agosto,
0$ compromissos ar sumidos
às reivindicações em dsfesa
ia do corrente, Os operários,

postos a dzter a carestia,
%eíhores condições do vida e
empolgam o» trablhadores e*nto de enorme significação
nim do im>o brasileiro i*Ja

DORES

ral lnknsiiicou-.se uma se-
m.ma atues do dia 20. A pa»
lavra dc ordem dj Pacto do
Unidade — parar São Paulo
por 24 horas — íoi aceita
com entusiasmo pelos tra»
balhadores. Por decisão de
suas assembléias, numerosos
sindicatos (Têxteis. Meta-
lurgicos, Sapateiros, Traba»
lhadores em Curtumes, etc.)
desligaram operários da pro»
dução para formar nos pi-
quetes de prcparaçüo do
movimento, nas empresas.
Centenas de piquetes desci»
am, diariamente, às portas
das fábricas, discutindo com
os trabalhadores, realizando
reuniões e palestras. Ope»
rários em ferias apresenta»
vam-se nos seus sindicatos,
incorporando-se à prepara-
ção do movimento. Volantes,
cartazes e outras iniciativas
de propaganda convocavam
todo o povo a paralisar o
trabalho no dia 20 e deba»
iiam as reivindicações anre*
sentadas prlo Pacto de Uni»
dade. As diretorias dos sin-
dicatos desciam ás emnrô»

is para debater os obíeti»
vos do movimente e assegu»
rar seu pleno êxito. Os tra»
balhadores reneliam as ten»
tativas de alguns patrões
reacionários, de impedir a
propaganda da greve em
suas empresas. Na São Paulo
Aloargatas (tecelagem. 4
mil operários) c na Vigor
(laticínios), por ex» mplo, exi-
giram e conseguiram a reti»
rada dos policiais que os pa»trões requisitaram para inti»
mjdá-Ios. Empresas nas quaisJião so tem lèmbràn**».. de
uma greve total (Antártica.
10 mil operários, por exem-
pio) estavam prontas para
parar;

Os estudantes, que lutam

ÉIÉlI

"QUE TODOS continuem mobilizados e
Que ninguém se deixe iludir, supondo que a
pies compromisso do telegrama (do Ministr
já representa um êxito do nosso movimento,
reivindicações, constantes do nosso manifes
forçar e ampliar nossa organização e uriidái1
mesmos. Náo acreditemos nos que pretend
luta estará em nossa própria força, que não
fiança e fé na vitória!" (Da Proclamação di
missão Executiva do Pacto de Unidade, no d

NAS FOTOS À DIREITA: 1) — aerovi
seguimento de sua luta, expressam seu ap.
aspecto da assembléia dos metalúrgicos, na
debates, ratificou a decisão do Pacto de adi

organizados em assembléias permanentes!vitória integral já foi conquistada! O sim-
do Trabalho ao governador Jânio Quadros)

Que todos continuem firmes na luta por suas
to! Saibamos aproveitar estes dias para re-
e! A vitória completa só dependerá de nós
am desmobilizar-nos e dividir-nos. O êxito da

mais poderá ser detida por ninguém. Con»
rigida aos trabalhadores paulistas pela Co»
ia 19).
ários grevistas, reunidos para debater o prós-'o à luta dos trabalhadores paulistas; 2) —

oite de 19, que, após cinco horas de agitados
ar a greve.

'émmmm—mmi wm<mm immmm* mm————**.
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ai Ibdu ti*»-, i. .1.. 11, ...... „ na
ConiUsão i-.i* ,1.1., Operário.'Estudantil eontai a earestUf,
l«»rti« .parnin ativamente dt»
pre-.'**.' 1. ... da greve geral,¦1 •.- contou, t.inii. in. . ,,i„ pn*
te-dãnfiu apoio da-% donas d«*ia--a, du. rum -r* limo. 4. ou-
Iriw K-tnn-H ila |...;.u'..- *....
l):»wiin». de plqtirti-». 111KÍ1».,
formados de opcrârloi e t§*tudariti-ü, atuaram uan por-ta» das emprtets, no*, comi.
o*o«i»rc:.unptt'jo e «*m ou ires
aliv.dadti de mobUteic^o do
povo. A Jiivenlede c«uV!a*.lll
desempenhou um papel des»
locado na prcnsra^lo do mo-v*nir»nlo e continua empenha*
d-» na loto pf.es reivindica-
çAsij do Pacto, pe*ii8 qfo!« •—
at» nfto forem atendidas no
pra-m de 20 dias — SSo Pau
Io Ini & greve jjeral a 10 do
•Vro-sto.

«NOSSA FORÇA
E* A UNIDADE!»

Desde a manha do dia 19a cidade de Süo Paulo co»meçou a preparar-se. com en-tuslasmo, para a greve dodia seguinte. A greve esta»
va nas manchetes da mai»orla dos jornais, nos noti-
clários das emissoras •• emtodos os comentários. Era
intensa a agitação nas por»tas das empresas -• nos l...ir-
ros operários. As 14 horas
começou a reunião da Co»
missão Executiva do Pacto
de Unidade, para decidir sô-
bre a atitude a tomar fren»
te «os compromissos assu»
mldos pelo governo Nâo era
possível *_,-*'¦« con liar em pa»lavras. As 16 horas um emis-
sário do governador chega-
va á reunião, levando o fie-
grama do Ministro do Tra-
balho. rcaíirmandt os com-
promissos. A maioria deci-
diu dar ao governo um prazode 20 dias para cumpri-los,
adiando a greve para 10 deagosto.

Eram 18 horas. Dezenas de
comícios realizavam-se em
toda a cidade. Começara, já,a paralisação, em algumas
panifieações. nos jornais ma-
tutinos. etc. Os trabalhado-
res dirigiam-se aos sindica-
tos, para as assembléias.

A esta hora tiveram iní-
cio as maiores assembléias
sindicais dos últimos tem-
pos, em São Paulo. Algumas,
como a dos metalúrgicos, fo-
ram tempestuosas. -«Estamos
cansados de esperar:., diziam
os trabalhadores. «Se os com-
promissos assumidos pelos

senhores do governe nfto pa*sarem do demagogia, dentro
de vim. diau no** mostrei»
mos a Mm que nfto so Iirin»
ca com a «-i.i-.m- op rftrla.*»— exclamou, perantt. a p.ran»d© assembléia d*H i-vt.-hnh.
co». o vico-prosldonta do «in»
dlcído. Jo*é de Arnôjo Piá-
cito, sob prolongados aplau.

Os oradores d.-fenderam a
dídsáo da Pacto cm nome
da unidade — tnotfsa gramde erma. quo levou o govêr.no a recuar agora o o leva»
rá n ntender nossas r Ivln»
dicações». afirmava. Todas
as a-s--.c-rnb.iMns sindical» ra»
ti ficaram a dcelsflo. Tsdos os
sindicatos íds Sfto Paulo o
ÁV.çi declnrornm-sc em os»
scmblcla permanente até 10
de agosto — atô a vitória.
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O PACTO de Unidade Intersindical surgiu das lutas dos trabalhadores paulistas \pelo salárlo-mínimo, que se Intensificaram no mês de março. Nessa época realizaram-se jreuniões semanais dos dirigentes dos sindicatos, paralelamente ás assembléias dos sindi-calos, que aprovaram o saíárlonünlmo de CrS 4.110,00 (depois Cr$ 4.008,00) e decidiramlutar contra o aumento das contribuições d:, previdência. A ameaça de elevação das tarifas da CMTC fundia com a luta dos operários o combate de todo o povo contra a carestia. Em começos de abril os dirigentes sindicais convocaram uma .oncen.ração, cmcm (frente à Câmara Municipal, para protestar contra a elevação das passagens de ônibus ebondes pelo prefeito. Compareceram cerca de 200 pessoas. No dia 30 deste mesmo mêso comício Intersindical, realizado no Anhaiigabaú pelo aumento do salárlo-mínimo e con-tra a carestia, já mobilizava mais de 3__mil pessoas. No dia 8 de maio mais de 7 mil
pessoas desfilavam nas ruas centrais da cidade, exigindo anistia, revogarão do decretoantigreve 9.070 e congelamento des preços. Forjava-se a unidade de amplas camadasdos trabalhadores e do povo, dirigidos pe.'os sindicatos. A 20 de junho cerca de 22 mil
pessoas participavam da grande concentração na Assembléia Estadual e da passeatade protesto contra o aumento das tarifas da CMTC e pelo aumento do salárlo-mínimo.Nova concentrarão realizou-se a 5 de julho, O Pacto de Unidade Intersindical, a cujolado formara-se a Comissão Paritária de Operúr.o;* e Estudantes, tornara-se a forra quèunia e dirigia es trabalhadores e o povo. Com o apoio dêste-s, marchou para a grevegeral. (NAS FOTOS: o plenário (alto) e a Comissão 

"Executiva 
do Pacto.

j
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UNÍR
E ORGANI-
NEAR NAS
EMPRESAS

COMO assinala
a Proclamarão do
Poeto dê Unidade
Intersindical, a ga
ronda da vitória
dos trabalhadores e
do povo c * t á na
união e organização
tle suas forças. E
mo quer dizer, an-
tes de tudo, unida-
de e organização
na» empresa» e lo-
cai» d e trabalho.
Em muita» fábricas
paulista» o» delega-
do» ou comissões de
fábrica detém*
penharam um im-
portante panei na
prepararão da gre-
ve geral marcada
para o dia 20. A
cxnvriência derta»
fúhricas, do traba-
lho dc seus delega-
do» e comissões, oo-
dera aiudnr os tra-
balhadores de tn-
da» a» d em ai 8 a
orcnnizarcm-se.

A ornnnra^ão de
comissões de mas-
sa, nas emorêsás e
locai» de trabalho,
no» bairros, etc, a
mobilizando da» ca-
madas dos traba-
lhadores que ainda
não particioam ati-
vãmente da luta
nos sindicatos, o es-
ciar e cimento das
amplas massas fe-
mininas e da juven-
tude — tal é a ta-
refa em que estão
empenhados, hoje,
os operários paulis-
tas. Isso ê indis-
pensável para ga-
rantir a vitória das
reivindicações de-
tendidas min Pac-
to de ürida'fe In-
ter sindical, nara
ojbriaàr o qqvêrno a
cumprir os compro-
missas assumidos e
para assenurar o
completo êxito da
fireve neral de 10
de aparto, se o po-
vêrno faltar ã pa-
lavra.

A vanguarda dos
trabalhadores pau-
listas saberá, por
certo, empenhar to-
dos os esforços pa-
ra unir, organizar e
levar à vitória a
classe operária e o
povo de São Paulo.

!
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TKICO, PROBLEMA DE EMANCIPAÇÃO NACIONAL

uíra rohii
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i l IL A %^J txigem
Interesses da Economia Nacional

ii. da fi. —• ant repor"
tagcm anterior ttlmr*
ittmm ala um opte.
tos da cultura do tn-
$o t aenunemmos a
ruinam ação do liana
ê ttarn. Abordaremos
agora as saluçites
a, nmtaüus p ira o pn»*
6/cfwi.

fí.ut w podt» í <<r mui
incise da política tr ticola
úo governo, simplesmente
Iorque nôo hh e nunca nou*
%rc Uíl política. Os f^vét*
no« brasileiros (amai* en*
freniaram o problema p* tor*
nar o nm*ll auto^uP*», nie
tm matéria tle trigo u*mala
pus* ram em prAtim um «la«
Ito p;ira solucionar o Jt«nle>
ma. jamais adotaram medi*
das em defesa da pr iduçílo
nacional e contra i a^f^lan*
te monopólio do Bung &

Born. Agora, por eaemplo.
ou moinhos sonegam • (art*
rtlta de trigo no PMrtto Ve-
deral. p ira forcar tutu alta,
enquanto oa Jornais »* liei»
•m diariamente que o trigo
nacionai apcttreee im» filo
Grande do Sul por (alta da
illot 8 lran*potte,

Ima indica que o govfroo
do ar. Ju*e*Hno Kubll* hek
continua no m»smo cami*
nho. o da omK*Ao.

O Serviço de RxnsnaAo do
Trigo foi criado em 101» eom
as atribuições. en»rc ostras,
de #iM<rementar a prw.uçao
do trlto em território nado*
nal» «elaborar e reattzat um
programa de exoansAo da
área triticola nacional», tpro*
certcr h Inatnlaefto dc silo» e
armazéns para oxtoca*
Rem do trigo nactínal»
* «fiscal'rar e orien*
tar o comércio e a industria,
lbaçílo de trigo no pala».

O Tlii<;0 NO BRASIL •
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1940
1941
1942
1943
1944
1945
1946
1947
1948
1949
1950
1951
1952
1953
1955

101.107
231.454
216.867
223.108
170.586
233.298
212.514
359.363
405.135
437.506
532.351
423.646
689.500
771.692
982.861

201.091
271.874
277.265
291.807
328.487
315.548
300.842
391.555
536.334
630.102
652.453
724.875
809.579
910.414
.085.108

506
851
782
765
519
739
706
918
755
694
816
6S3
852
848
906

883.000
920.000
968.000
.078.000
.302.000
.287.000
551.000

1.009.000
872.000
989.000

1.237.000
1.393.000
1.265.000
1.657.000
1.842.691

1.
Ii
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SEGUNDO DADOS DO SERVIÇO DE ESTAT1S-
TICA DA PRODUÇÃO IDO INSTITUTO BRA-
SÍLETRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA)

Um dos ramos brasi-
leiros do liunei & Born é
o «Moinho Fluminense
S.A.» (na foto), que jun-
tamente com outros moi-
nhos controlados pelo
truste, dominam mais de
60% da capacidade moa-
fjeira instalada no más.
Êsse virtual mononólio do
Bung possib:lÍla-l.':e não
só sabotar e prejudicar dc
varias maneir-is n triticul-
tura nacional, como im-
por o prera da farinha de

trigo e provocar, conse-
qücp.temente, a elevação
do preço do pão (como
está pretendendo atual-
mente).

Nenhuma demos flnallda*
dt-» u*in «ido cumpridf* pe*
Io SJB.T* que não pawa <te
uma entidade tniroerátuo, ãs
vi-/t* apm\nnao uma i«ana*
ceia. mas sempre «li «ndo
amem às pretençôe* do Uung;
ê Born. Até ha pouco nuas
verba* mal davam pafa o
paganunto d funcionário*
CUMUSSAO UE INgUfcUTO

LUS5VKNDA KKAUIU2'
A Assembléia Legislativa

do Hlo Grande do Sul onde
•e rclliutn t»empre as retvln»
duaçOes dos triticultore». no*
moou uma comu&Ao dc in*
quérito para investigar as
fraudes que preju iicavam a
produção nacional. Ent-r ou*
trás coisas, ds^cabnu-se que
38 moinhos praticaram írau*
dt*s e íoram eaibidaa cerii*
dòea (números <K)L üUi 603
e 605, de 19."VI) assin.ui ií pe*
Io inspetor do S.E.T e cer*
tiíicando que o M »inho Flu*
mincnse (do Bung & Born)
adquirira através da Brasil*
arroz Ltda. ulo Bung & Born)

2.1314.577 quilos de tti/o na*
cional. quando era fftcit ve-
rifiear quc essa quart.dr.de
nâo poderia ter sido compra*
da na época declarada Era
a compra de «trigopapcl»,
imediatamente legalizaria po*
do S.E.T.

Logo depois o S.E.T íol
acusado por um deputado do
PTB de rstar a servia do
truste. fazendo descarregar
enormes quantidades ir trl*
go importado nos portoc gaú*
chos, em plena saíra daque-
le Estado, com o eviuente
propósito de aniquilar a pro»
duçüo nacional. O atuul dl-
retor dessa entidade, poi ou*
tro lado. é tido como amk
go do Bung & Born des.
de quando, como diretor do
Instituto Riograndonse do
arroz, favoreceu grandemen*
te a já citada Brasil-arroz,
em certa manobra de espe-
culnráo.

Diante da situação drama*
tica em que se encontra a
triticultura nacional e dian-
te do enorme gasto an^al da
divinas para imoortaçac de
trigo, não é possível que o
governo continue desconhe-
cendo o problema ou áplican*
do panos quentes que nada
resolvem. Os tritlcuhores
exigem uma atuação ratrló*
tien do governo, exigem me*
didas profundas para resol-

wr a questão: adoção de
preço únleo mé<li«, e«ídito

e iptraniia de venda a* pro*
duçrto. npiipamentos • real
auxilio agronômico, n.vtru
çao ile *.ü"s e innarénft,
tranuiMirie para a produçàe
nacional.

OS AUTORES
DAS FRAUDES

As investigações reali-
xndas fhttt Comissão de
Inquérito da Assembléia
Legislativa gaúcha para
apurar quais as entidades
moageirus que praticam
fi audes (« trigo - papei »,
«nacionalização do tri-
go», «passeio do trigo»)
ri velaram os seguintes
nomes Je moinhos (des-
tacando-sc os do Uung &
llorn), entre outros; Moi-
nhos Iiiograndenscs S. A.,
Moinho Inglês, Grandes
Moinhos do llrasil, Haia
Industrial S. A., Moinho
Paulista Ltda., Indústrias
Reunidas Francisco Ma-
tarazzo. Companhia Ura-
sileira de Moagem, Ana-
conda Industrial e Agri-
cola. Moinho São Paulo
S.A., Moinho Guanabara
— Üianda Lopcz e Cia.
Ltda., Moinho Atlântico
e outros.
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A construção de silos é uma medida absolutamente

indispensável num pais que deseje produzir trigo. En-
tretanto, há décadas essa tarefa vem sendo adiada pelossucessivos governos, o que tem causado grandes prejttlsoad triticultura nacional c acarretado o apodrecimcnlo anualde enormes quantidades dc trigo.

Soluções Viáveis Para o Problema
Em inúmeros congrressos e conferências

os triticultorcs têm encaminhado ao govê/nosugestões concretas para a solução do proble-ma do trij;o. Outras iniciatiavs «*ão ton.adas
na Assembléia Legislativa gaúcha e na CX-
mara Federal, como o recente projeto Leo*

berto Leal. Não é por falia de proposta.) mt*
gestões e planos viáveis que o governo dei*
xará de adotar uma política positiva e patrió-tlea para solucionar o problema Algumas das
medidas que têm sido aprescnUdas são as
seguintes:

NA POLÍTICA ECONÔMICA DO TRIGO
L Fixação do preço único médio paia to-

do o tri.ro a ser moldo no pais. O governoImportará, com câmbio oficial, a quantia cn*
trltamente necessária para, juntamente com
a produção nacional, atender ao consumo do
pais. Fixará um preço único (média entre os
dois preços atualmente vi-rentes) e com o lu*
cro que obíivpr com o trl^o Importado adqul*
rirá a produção nacional pelo mesmo nreço
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atual (ou subsidiará os iriticultores na dlfo*
rença dos preços), o que será um estimuloà triticultura do país. Ks<a medida acabarácom as fraudes — pois os moinhos compra-rão o tri»r>, nacional ou estrangeiro, por nm
preço só — e facilitará o escoamento da pro-
dução brasileira, pois os moinhos não terão
razão para deixar de adrpdrí-la.

2. Fixação do preço mínimo nnles da época de p/anliono sul do pais;
S. Financiamento na base de 100% para todos o> tritl*

cultores (e não só para o* grandes produtores), desde o
inicio da saíra c a juros médicos;

4. Garantia de venda da produção;
_ 5. Concessão de crédito e de facilidades, sem discrimina*

ção, para que os triticultòres possam adquirir máquinas
agrícolas;

C. Diversificar os mercados de importação de trigo, com*
prandoo preferencialmente onde se economizem dólares.

SILOS, ARMAZENAGEM E TRANSPORTES
1. Início da construção de uma rede de silos e armazéns

para estocagem do tri^o até sua entrega aos moinhos. Unia
parte desoa rede deve ser construída em caráter de emer*
gência:

2. Transporte do trigo do sul do país para os demais
pontos de consumo em caráter preferencial, pelas vias íécreaa e pela marinha mercante nacional.

NO SETOR AGRONÔMICO
1. intensificação dos estudos para seleção de espécies de

mgo de mnis alto rendimento e que melhor *e adaptem àsdiferentes re-iões do pais que possam produzir lriKo;2. Estimulo ao desenvolvimento de novas áreas ir tico*las no país: São Pauío, Minas Gerais, Bahia Goiás, etc.,alem dos Estados do Ilio Grande do Sul, Paraná e f^antaCatarina;
3. Ampliação e diversificação do número de citaçõesexpenmonais fornecedora de sementes selecionadas, etei1. iraba.bo d? esclarecimento junto aos trP»c«itlor<i< s*V

«rirrí,rü-a° d£,s terras eom adubos e fertiMzantes para
adquid íos Pr°duçao e concessão de facilidades para

m——ma—p voz operária:BUMinnM ¦MMHHMH R i o. 28-7-195$
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e o Sindicato dos Colo DOS
Cum os szeiiüeiros

MMH im dui* mil r O.U».
itorttt-jíi aajflüQB e u,(...in»,
lOfH ¦ertcClt»»* .•.!,:; :.i.-. .
rain m aawoibtèla do Hlndi-
ralo ti'ii 'i dc i «ni. ii i.. (Nor*
t« dll 1'tVitflá) frultimlii no•in» 15 do torrrnte. A »*kIci
do Sindicato, no ant.ipi tine
A*«*iilil». rlc-ou «-.iu(i|. -tam ,,
1» it.tn.in. ti«(tndo centenas
*«• totOM! «Ju tadc dc fora,
i. ,.n.|.- m Hin|iHnhui mui o
iaaanralaf ú» reunião Em
um rllnia il.- eotustsawo cm
BOSflMI dlmiUIi mu ui.-<l,Uns
<um r«*u»*4 • ndotai p«ia m
¦ ..1111111.in dc* Importante* rei-¦.ii..ii. .•«.,««*s. • primeira Am
•Iiit»l• •¦ O |.ni ..Mi.íilu OO HH
I \li>> I.IIIlillHi.

PRINCIPAIS
RESOhüÇÒKS

A iv.M-fiit,i. u rtprovon uma
pru;KMta à A\-»oeisc>) Itural
de t.-ii.ti!...». (tara IfllffllO
de in. •».« i. .1.,. i, ua qual •».•
j.llll Mrulut lOIimttV. .,i|. v!.-.
OMM o pngniiH-nto do «alá
ri» titlntmu | ««utra*. I uuin
.l« «l-:nnil..s oh r. pi. s.maiu, ».
do .Sindicato á me*a redond*.

Ao mliiUtro do Trattallio.
.C pretUdente dn Ite-iohlita fo
ram t-n»lados telegramas re*
(•tauuuido »•»-í.» n-ii. s .„i,, o
rejjUtru do Mi«iHr.,t*i. Já ou-rtodiuiicnto.

i

¦•-"» — •»'•-"--•----'•»- - - -r*r*r*r-*-w**-**n ¦**-*^*-^-*ns*-r*S>r*r***S^S****%*V*f'*r%,%s>

NA ZONA CACAUEIRA (BAHIA)

CENTENAS DE DELEGADOS ELEITOS
EM TODA a zona cacaueira do sul da

Bahia roattfiuo desenvolvendo-se o traba-
lho preparatório da ll Conferência dc La*
oradores e Trabalhadores Agrícolas da
região. Dezenas dc assembléias já foram
realizadas cm fazendas o distritos. Perto
de quatrocentos delegados já foram elei-
tos, assim distribuídos: Uruçuca e Banco
do Pedro — SI; Jussnri — 58; Coaraci —
SS; Floresta Azul — «9; Núcleo colonial
da Una -* Í7; ltapé •— tS; Itajuipe — Si;
Barro Preto — SO; Serra do Padeiro — SO;
Banco Central — H; Bucrarcma 

'—> 
H;

São José — JO; Jbicarai — k.
Numerosas iniriatwas vêm sendo to-

madas pelos trabalhadores do cacau, para
garantir o êxito da Conferência, que se
realizará cm Itabuna. Os assalariados ru*
rais de Una, por exemplo, resolveram fa-zer eaciras para queimar carvão e serrar
madeira, \>endendo o produto e destinando
a quantia apurada ao financiamento do
importante reunido,

DEBATE DO TEMÁRIO

A LUTA PELO »SA-
LAR IO . MÍNJMO

*>« a-iv-afMof do -iu..o,«.
to, *mmnm •• ¦*¦•»• niw< ís
.-%«,'arrctram | MMtlO do
salário mínimo Mhmi.... i«t.
0«t < ..'..Il.is **«*ffl r. ., l„ ,.,|,,
••roa -i. Crf t.aoo.oo. «mi-.ii
por mil pes ,i. rate. o qu«nâo il..*. prrmlte ,. «nltt, „. „,
in- rn.. o Mlirlomínimo deJ05t tCrl IJ.VI.00 mem.,,m.
Oom a elevação .i..». níveis,
pelo decreto de 11 do ror
r»*nt«\ oh f.«/« n.t !,,,«, então
•MÕdlM a pagar Crf . .10.000.00 -inuttU por mil pésdc cafí. I scini• i »u o hdvo-
Ksd«> que ita colonos devem
fazer memoriais nas fatrn
das e, pnssHi- procuração, en-carregando representante*- de
Ir-aa-ê-lo* no Sindicato, a fimdr que n&o sejam obriga-
doa s vir, rada um de uma
ve», s londrina, o que toma

tempo i*. «ilui,. ir.. taat. raeltl-tara, lamtirm. o trabalho
Ütm «dv M-;.vl.,v «|U<. |*o j^^,.roa para atender ao enorme
Volume de -,. o.., •

-tli orador»! dfnunaarsm
O - ¦ ..ii.i.- .i, ••»,„.,,.,,.„, r<»j.naiite i-:l-, fatenda., onde wdlr«-lto«i 4m rf.bíiiu*. nao aáoivapHlados oelon ui.i,.,„.,„
riu*.

SOLIDARIEDADE
OPERARIA

t'tj.M-.-Am•.*„ a latUirlaiado doa operSrtot, eompiire-
ceram à aaMemblCia repre-iteiitantm du Slodlcato doaSUref-neiroa e C^rptntrlroa
do Norte do Paraná, tbiiáo
MM I ii)-.-.'liiid..!. ••. de Lon.Urina | Aasoelaelo <í*,ra» die»
li.il.aMi.Hloris de Ai«(..«n•,-,•,
Batata prectente o preiudenteda l?!.TArt, ar. -Geraldo Ti
biirclo.
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Nas assembléias preparatórias reali-eadas nos municípios e distritos da regiãodo cacau vem sendo discutido o temárioda Conferência. Os camponeses e trabalha-dores rurais debatem o temário demons*trando como êste inclui os seus mais ur*
gentes e sentidos problemas, e denijncwndaa[exploraçãji_cTe^cent^-de~qTré^8ão vitimas."TLTwiíos 

fatos que estão sendo reveladosevidenciam que os latifundiários não res*
peitam a lei do salário-minimo nem os dt-raros teocm conquistados pelos assalaria-dos do cacau. Na "Fazenda Loanda"(Itajuipe) um trabalhador ê obrigado a fa*zer 10 horas de serviço (das t ás n horas)e ganha apenas CrS 40,00 por dia. Alémdisso o pagmento costuma atrasar váriassemanas e, quando não recebem dinheiro,os trabalhadores têm que comprar fiado,nas vendas da cidade, gêneros de piorqualidade e por preços mais caros.

O desrespeito à jornada de oito horas è comum nazona. Recentemente o trabalhador Milton Martins dosSonfo-j, que trabalhava há mais de um ano na "Fazenda
São Jorge" {Itajuipe) reclamou contra o horário de10 horas e foi despedido sem indenização.

O seguro de acidentes também não é pago. 0 car-
ptnteiro Francisco Barbosa, que trabalha, com muitos<™*rost na construção de barcaças na "Fazenda SantaFe (Mutuns, Itabuna) foi acidentado, ficando um mêssem poder trabalhar e sem receber um centavo. Até osremédios teve que comprar de seu bolso.Nas fazendas "Bonfim" e "Mundo Novo", (Itabuna)o fazendeiro rebaixou os salários de Cr$ 40,00 paia Cr$
nf*,K Z Ífi°- ou«ndo 9 salário-minimo na região eraLr$l,5,00 diários. Agora, com os novos níveis, os ti abadores reclamam o pagamento do que têm direito. O fa-zendexro alega que rebaixou os salários em conseqüênciada queda do preço do cacau. Esta, porém, é conseqüência domonopólio americano sôbre o comércio exterior do pro-duto e a solução, no caso, é lutar pelo livre comérciocom todas as nações do mundo, inclusive com os paísessocialistas.^ Os trabalhadores convidam os fazendeiros etodos os interessados no progresso da zona cacaueiraPara lutarem por essa reivindicação.

OS 5 PONTOS DO TEMÁRIO
í? o seguinte o temário da Conferência Sul Bahianaae Lavradores e Trabalhadores Agrícolas: 1) — lutapeto saldno-jnmwno e contra a carestia da vida', 2) ~ cc-Vareio livre para o cacau; S) — esfudo e defesa das«J-w sociais; 4) — campanha pela reforma agrár{a; 5)-- atualização da "Carta dos Direitos e Reivindü açõesaos} Lavradores e Trabalhadores Agrícolas do Sul Bahia-tr'
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Por Medidas C

{ çuAimi deve umm
UrM COLONO DE CAFí;?

C QU£ OS LATIFUNDIÁRIOS DEVEM PAGAR
AOS COLONOS PELO TRATO Of MIL PÉS
Ot CAFÉ, DE ACORDO COM OS «OVOS
* MÍVEIS DO SAURIO-W^IMÜ * -

•».-*..-»»»<»«»4»j

^ «iIliDfÍrHKE°, "' / m' * M ^ W** cottenle, eUwJen nivela d«» natórlo mínimo ern todo a |i^ benetleis.itt., a
I-^tes cujo direito ao salârlomínlmo ê, d»» ha multo, «wan.?tido nela Consolidação das Uln dc Tnstali», ruas -iu.tsrt
Donca respelUdo, devam, pois. desde logo. tniriVr a luis namque m latlfiindíArloji lbes paguem o qur- têm dirija-.
«„.., «a^.T1" S^tet:W*n". rio"« vários Estadia doDUS, Mp e^tA pairando, alfida. nem mesmo o salário -mínimodieretmto a |» de maio de 195.1. o* tratom-dort-a rural» ado ree..bem nai reRltVa 00 fawndos onde. orp.anbí.dos emalndlenios, lutaram e conquistaram, com a luta. o p-ga$»»«nitode acordo com a lei. Isso e o que ocorre, w-r exempi» nailareiMlas de café de Suo Pauto e Norie «Io Paraní mScolono*, tta recorrido á juatlea e. ao rnesmo teinpo. real!Ufa jfreve*; e protestos contra a twrU a um dlrelu «,.,.nao lhes ptMle ser negado.

O NOVO SAMKIO.MINIMU
<>« colonos ganham uma quantia determinada pelatrato de mil p«»s de café. anualmente. Em geral os totidmdiários pagam ite Cr$ 25)00.00 a Cr$ 3.000,00 por mil cateelroSvariando estas quantias para mvno*, ou paropouco mais, conforme a -egiao. conforme tr*nha ou nao o colono o direito de pbi.tíu man-timentos na fazenda, etc. Dc qualquer modo,

por-Cm. isso estft abaixo do SHlftrio-mlntmo doWjí e muito menos do now sslárlo rmnrraoagora dec.etado.
De acordo com a lei, o colono deve ga*nnar, por ano. uma quantia igual a do?e vtV•mís o sftlirfo-mintno mensal. No nor»r doParaná. 2* sub-região por exemplo, o mtnímoagora é de Cr$ 2.500,00 mensala. O colonodew. pois. ganhar, por ano, Cr$ 30.000,00 Ora,como um trabalhador toes, em média, í mil

\^ü(LC!x1c'- devo "**ber pelo menos Crt10.000.00 pelo trato de cada rrM pés.Outro exemnlo: nos rmir.dpios paulittas de Franca. Pvíbeiríio Prelo Cotanduva aoutros 14» sub-regi5o« o mínimo decretadoa 14 do corrente é de Cr$ 3.3O0.00. lTm colonodeve. portanto, receber por ano, Cr$ 39.2O0.0UConsiderando-se que éle toca. em media. 3mil pés de -caíé, o latifundiário (teve pagar»-lhe, dc acordo com a lei. Cr? 12 SOQ.fiO çcle»ra»-o de mil pés.

INTENSIFICAR A Lt IA
De?cnas de milhares de assalariados agricolas, em várias regiões do pak, estáo de*

pertando para a luta e orgviakando-se. Ossindicatos rurais já organizadas cresce-ni in>
petuosamente, como ocorre, por exemp.o nonorte do Paraná (o Sindicato de Lomiriníi
}á conta com cerca de 10 mã sócios) «- ou-
tros se organizam. A luía pelo pagamento
do salário mínimo é o elo capaz de mobilizai^
organizar e levar à ação novas e novas deze-
nas de milhares de trabalhadores rurais no
Brasil inteiro — o que será o íatee mais im-
portante e decisivo para o avanço das lutas
no campo e o despertar dc mübsâ dc ca»
poneses.

De Proteção da Agiic ora

? á g i n 9* 9

À DECISÃO do governo,agora anunciada pela Comis-
são de Financiamento ds
Produção, de fixar os pre-cos minimo3 referentes ao
ano agrícola de 1956/5", em
agosto próximo, é uma vitó-
ria dos agricultores, Há dez
anos temos leis que garan-tem os preços minamos. Seus
prazos, porém, jamais se
cumpriram. A lei 1.500, de
1951, atualmente em vigor,
determina a fixação dos pre-cos mínimos três meses an-
tes da semeadura e, nesse
sentido, a adoção da medi-
da em agosto já ultrapassa
o prazo legal. De qualquer
modo, porém, não ocorrerá— a concretizar-se a pro-
messa — o qne vinh-s ocor-
rendo, quando os preços mi-
nimos eram fixados depois
que o produto da colheita
já se encontrava nas mãos

dos mteraie-Orios e especu-
ladores.

Na safra passada, porexemplo, os -unimos foram
fixados em abril, Já decorri-
dos quase seis meses do ano
agrícola. Nessa época já os
intermediários compravam
as colheitas, especulando in-
clusive com a falta de trans-
portes que, quando foi, em
parte, suprida, só beneficiou
aos especuladores, Se não ti-
vessem sido más as safras
se tivesse havido abundai)-
cia de colheitas, por certo o
preço dos produtos teria sido
ainda mais vil nas fon-
tes de produção, para maior
prejuízo dos lavradores e
maior beneficio dos interme-
diários.

Por tudo isso, é uma rei-
vind I c a ç ã o profundamente
sentida dos agricultores a fi-
xação dos preços mínimos
no prazo legal isto ft: três

meses antes do üdeio do ano
agrícola em outubro i»o sul
do país). A adoção da medida
em agosto, anunciada pelaCFP, decorre, sem dúvida,
de seus reclamos. B3«a íoi
uma das primeiras reivindi-
caçoes levantadas, no mo-
meriío em que se começou
a falar, em São Paulo, na
marcha de 50 mil lavradores,
do interior paulista ao Dis-
trito Federal, para exigir do
governo da República medi-
das de salvação da agricul-
tura, ameaçada pelo excesso
de chuvas e a completa des-
proteção oficiai.

O que é necessário, agora,
è lutar para que não fique
em promessa a decisão anun-
ciada pela CFP. E que não
somente seja levada h prá-tica, mas que seja completa-
da com outras medidas ur-
gentes, entre as quais — pa-ra citar algumas mata Jm-

portantes — a redução da ta
xa de juros nos contratos
agrícolas, & distribuição gra-tuita de sementes, adubos oinseticidas e a adesão ãett>
de logo de providências ca*
pazes de assegurar., na épo
ca necessária, © transporte
para escoamento das safras,
Assim se evitará qm ocorra,
como em anos antenoreg
o apodrecimento das t-olheS*.
tas nas fontes de pr«3duçãO{,
por falta de transportes e dearmazenagem, enqunntu fal»
tam os produtos nos grandesmercados consumidores e nespeculação campi-ia. agra»
vando a carestia e as difik
culdades do povo. Às orga»nizações de camponeses está
reservado um importam e pa*
pel na luta nela concrerJ»
zação destas medidas quenão cairão do céu e sé pode»rão ser «conquistadas com
lutas.

VOZ OPERÁRIA 1 ©P SW6U7-.



O Papel do Pariido Comunista
CONCUItMOH NO PRESENTE NO-

HERO A FURUCAÇÀC t>0 IMPOR.
5PANTE AHTItSO PK KKPAÇAO DA
«PRAVDA», PE fl DE JULHO CLTI-
UO. POR NôS INICIADA NA «M.TI-
MA EDIÇÃO DA VOZ OPERARIA

EXISTI, 
hoje ns UtttA© Soviética. #m

eon*e«iiiòiic|« da vitória »u» sodallsmo,
um* sociedade nova o homogênea, «em

da*«e* inimigas e grupo« soeiaii eujoi ln*
ter^tNM nfto (eotncidam. Por luso, náo há
ua lodeâade nviétSci base social para o«surgimento e * exUiênria de outro* parti*(Sos. alem Ao Partido Comunista,

Alguém no »**irangelro esta) Im.•,.••,..,«.i«>
§m que a Oll.SS tenfta partido* náo» eomit-
Itlstas, artificialmente cria«Hi>s. íliiamiado*
pelo r.npltnl estrangeiro e que sirvam a«m
¦eus IntenHse*. Os ddadáps soviéticos nfto
necessitam, porém, tle pnrildoK desse tipo;
o* ctdadAoa sovjêi leo* náo Inquieto « nin*
guâtn s«m r**píme is.-el.nl c ná«» tftm o pro
póslto de aceitar regimes alheios.

ts*o n.lo quer dlwr, é claro, que em

Na Sociedade Soviética
outros países, qut marctiam pelo cuninho
do socialismo nao possam, em «*• r*.a situa*
çáo histórica. j..tni.ip.tr do g«»véiuo ¦•.••«• i
partidos de trabalhador»**, s««b a cmrilçáo
de que o pap*i diriReme esmja assegurado
«o Partido marxista rr>volu«*ioiiário, queexpressa de maneira mais conseqíienío os
Interesses da classe operiria,

Quanto a nosso pals, o Partido Comu-
nlsia foi, é e «erA o orientador tio* penso-mento*. expoente dos desejo* e aspirações,
dirigente e organizador do povo em sui
Juta jM»lo comunismo. Armado «r-om a leorla
mar\istalen*nl«ta. fone por sua unldale.twsáo e disciplina. Insup* rável por sua habl*
lidade cm organI*»ar as massas de milhões
e dirigMa* et»m acério numa situaçAo com-
plexa, o Partido Comunista dirige com se»
ptranca, desdo os prlmelror dias do podersoviético, a nau de nossa vida cst&ial csocial para o comunismo*

0 PARTIDO VANGUARDA DOS POVOS
SOVIÉTICOS

Discursando no IX Congresso do Parti-
do. em março de ií>20, Viadmlr Ilitch Lénin
•firmou: "Somente graças ao fato de qtte• Partido estava em guarda, de que o
Partido observava a mais estrita disciplina,
t porque a autoridade úo Partido unia todos
os departamentos e instituições e, graças¦o falo de que dezenas, centenas, milhares,
e em última Instância mllhõ**s seguiam a
palavra de ordem dada pelo CC, c só
porque sacrifício» inauditos foram supor-
tados, — somente i>or isso pôde ocorrer o
milagre que se verificou. Somente por isso
pudemos vencer, apesar da dupla, triplico e
quádrupla campanha realizada pelos impe*
rialistas da Entente e pelos imperialistas
de todo o mundo".

Sempre quc a pátria esteve em perigo,
quando era necessário fazer sacrifícios e
suportar privações, quando se apresentavam
ao pals tarefas novas e complexas, os co-
munistas eram os primeiros a enfrentar as
dificuldades mobilizando as mais amplas
massas e invariavelmente conquistando vi-
tórias. Para os comunistas, tornou-se lei
estar presente nos lugares em que se deci-
diam do destino da revolução, do socialismo,
da construção do comunismo. Assim aconte-
ceu nos anos «.a guerra civil e da inter-
venção estrangeira, quando muitos e muitos
filhos de nosso Partido perderam a vida na
luta contra o inimigo, mas não sacrificavam
¦s conquistas da revolução. Assim foi no
período da restauração em que, nas com-
plexas condições da nova política econômica,
os- comuntetas octrpavam~o*r postos de van-"
guarda, lutando encarniçadamente contra o
inimigo de classe. Assim aconteceu nos anos
da industrialização socialista do pais e da
coletivização da agricultura, quando os co-
munistas marchavam e marcham para os
maiores centros da edificação, e, apesar doódio feroz e da resistência colérica do ini*
migo de classe, realizavam as tarefas esta-beleeidas pelo Partido. Assim aconteceu nos
¦nos da grande guerra patriótica, quando o
Partido dlrte-iu suas melhores fôrças para

as frentes de batalha e para os setores
decisivos da retaguarda.

Com força ainda riaior. o papel dirigente
de nosso Partido manifestou-se durante mt I-
tos anos. quando, por Iniciativa do ComltÔ
Central do P.C.U.S.. começaram a ser reali-
zadas grandes medidas para um novo oe-
senvolvlmento da economia, para acabar com
o atraso, numa série de ramos da economia
nacional e. sobretudo a agricultura, e paraacelerar os ritmos da edificação cultural.
Com as Indicações do Partido, seus órgãos
locais e as organizações de base enfrenta-
ram com tenacidade as tarefas concretas
ligadas à edificação econômica, começaram
a estudar a economia e a técnica da pro-dução com maior profundeza e a abordar
mais ativamente a situação reinante nas em-
presas, coleeses. E.M.T. e soveoses.

Dezenas de milhares de comunistas foram
voluntariamente * trabalhar nas E.M.T.,
soveoses e colcoses. e com sua incansável
atividade de organização, representaram pa-
pcl extraordinariamente importante no pro-
gresso da agricultura que se iniciou no úl-
timo período e continua a desenvolver-se
ininterruptamente. Nunca se apagará ria
lembrança do povo soviético o feito patriii-tico de nossa juventude, quc, atendendo ao
apelo do Partido, dirigiu-se às cer tenas de mi-
lhares para as regiões orientais a fim rie
lavrar novas terras c trabalhar nas ediíica-
ções do VI Plano Qüinqüenal.

Elevar o nivel da atividade dirigente do
JBariido...e.de. tôdac- as• suas organizações
locais 6 o verdadeiro caminho para novos
êxitos na luta nelo ulterior fortalecimento
do Estado socialista soviético. p.-!lo progressoria indústria e da agricultura e pela eleva-
ção do bem-estar p ria cultura rios trabalha-
riore:-. Nosso Partido avança com audácia
por esse caminho porque une suas fileiras
a parte mais avançada, consciente e organi-
zaria rio povo soviético, e porque está indis-
solúvelmente ligado às mais amplas massas
trabalhadoras.

III
F|ARA reforçar ainda mais o Partido e¦ elevar o nível de sua atividade dirigente

•ôm importância extraordinariamente gran-de as decisões do XX Congresso do P.C.U.S.
a resolução do CC. do P.C.U.S. de 30 de

Iunho 
de 1956 sobre "a superação do culto

. personalidade e de suas conseqüências".
O XX Congresso do P.C.U.S. assinalou

que o Comitê Central manifestou-se de ma-
Beira inteiramente justa e em tempo contra

culto ao Indivíduo cuja propagação rebai-
xava o papel do Partido e das massas popu-lares, reduzia o papel da direção coletiva
no Partido e freqüentemente acarretava
•érias falhas no trabalho e grosseiras vio*
lações da legalidade socialista.1 Cbia-Kx.amteincnte fiel ao leninismo, nos-

so Partido manifestou-se de maneira franca
e firme contra o culto à personalidade econtra as suas nefastas conseqüências. Já
nos dias anteriores a outubro de 1917, o
grande Lênin afirmava que os trabalhadores
têm fé no Partido bolchevique, vendo nele a
inteligência, a honra e a consciência de nos-
sa época. O Partido Comunista não teme
falar a verdade ao povo, por mais amarga
que seja. O Partido não tem motivos paraocultar as deficiências por que sua orien-
tação gorai é certa, a causa da construção
dò comunismo progride e vence, e as defici-
ências serão tanto menores quanto mais
amplas forem as massas que participarei»
da luta contra elas.

A DEMOCRACIA PARTIDÁRIA
f Cm mm revolução sobre "a superação do
•alto A personalidade e de suas conseqüên-
«Ia»", o C.C. do P.C.U.S. observou que a dis-
«uss&o, nas organizações do Partido e nas
Assembléias Gerais dos Trabalhadores, do
problema do culto ao Indivíduo e de suas
conseqüências verificou-se num ambiente de
grande atividade do* membros do Partido
• doe ¦em-pftrtklo, e que a orientação do

C.C. do P.C.U.S. foi plenament; aprovada eapoiada pelo Partido e pelo povo.Uma das perigosas manifestações do culto
à personalidade de J. V. Stálin consistiu naviolação das normas leninlstas que regem avida partidária e estatal, na violação do
principio do caráter coletivo da direção doPartido. No último período da vida de J. V.Stálin, o culto A sua personalidade freava

em certo grau as Orçai Internai tio Pa» tida*
1*.. -cdinV»i» «K »env ...viiu-ni. «ta «•• «•¦** t •> i*
; mi ilAna, iJUrmto muitos rm* nfto n c«»n*
voravam or COnfroiMi onináilos do Par»
lido. nmm come os pleti-m tio CC do
p."t-s .:.i. vittutic dl»»o. limitavam-*e «-•
possibilidades de critica As talhas ua cons-
truçAo do Parlido. abria se campo ao arbl-
trio. ao* métodos puramente administrativos,
A tomiuU de decls-Vi unipessoals. nem sem*
pre Justas, O culto h personalidade causou
grande mal ao trab.itlio Ideológico nas or**
gani/*:«Vh partidárias, contribolarin parauma c?ria diftf-tAo de c-oncepeôe* antlmarsis-
tas a retpeltn do panei do Indivíduo na Itls-
tôrla, e possibilitando o cseoJantlelsmo e o
dogmotlsmo na propaganda

Por Iniciativa do C.C. do P.C.US. Iniciou-
•se a luta tinira o co«(o h personalidade p Io
rcr.tabole.imento das normas leninlstas quoregem a vida partidária, e. ames de tudo,
do prlneloo dn direçíio coletiva. De acorde
com os Estatutos do P.C.U.S.. os Plenos do
C. mil.- Central tio Partido esmeraram a mr
convocados regularmente. No prazo cstnbc-
lecldo. convocou-se o XX Congresso do Par»
tido. congresso ordinário. Nos plenos do C.C.
e no Congresso tio Parlido foram analisados
os prohbmas fundamentais atlnentes A
construção lartldárln. estatal e econômica;
avalla*"im*so criticamente os resultados do
trabalho nrecedento: cstabelcceram-sc «tare-
ias inadiáveis e abriram sc perspectivas pa-

ra • dtCCQVOlfiaMti da p«U e «io Partld-x
BrgU0U*iC S um nível BOVO a m-sls elevada
o irat«aIho Idtotófta do PartMo. colocando a-s
atualmente A frente desse trabalho o estuda
criador do maixhum-StítínUmo e dot tsioa
d» atividade diária, enquutto que a proptgm-da é estreitamente vinculada A atividade prfeii. > de construção do comunismo.

Sob a direção do Comitê Central, luta -sa
pelo restabelecimento dai normas leninlstas
da vida partidária também nas OlftnttacOot
locais do Parlido. Também nestas começ*»
rnm a ser convocadas regularmente as eon»
ferências e assembléias partidárias, sáo am>
piamente discutidas as queftdM relativas A
vida partidária e A atividade econômica,
sendo rigorosamente criticados os erros «
falhas na atividade dos órgáos partidários

. locais. Km virtude disso, observa-se um novo
ascenso na atividade das massas partidárias,A pai-tlrularlriaric mais importante de ura
partido realmente marxlsta-lenlnlsta consls»
te em i ou fôrças vitais Invencíveis e da
náo se deixar contaminar pelo burocratl».
mo e pela degenereseéncla. Apesar do gran»
de mn! causado ao Partido pelo culto A per»tonalidade de J. V. Stálin. o Partido criado
por V. I. Lénin, npoianrio«sc em suas organi*
zacõrs !r>caís nunca deixou de viver de ma»
nelra criadora. Na doutrina marxlsta-lenlnl»-
ta e cm seus vínculos com o povo, o Par-
tklo encontrava fôrças para seus grandesfeitos.

0 NÜCLEO LENINISTA NA I>IRF.C\0
DO PARTIDO

Co-íio ie observa na resolução do C.C.do P.C.U.S., o XX Congresso do Partido
e toda a política do ComPé Central, após amorte de Stálin. confirmam de maneira brl-Ihrnte ter existido dentro do Comitê Cen-trai rio Partido um núcleo leninista de dl-riRcntes que compreendiam com acerto asnecessidades aue se faziam sentir tanto nodomínio da política Interna como da políticaexterna. Náo se pode afirmar não ter havidooposição aos fenômenos negativos ligados aoculto à personalidade e que entravavam o
progresso Ho socialismo. Além disso, houvecertos períodos, como. por exemplo, duranteos ano: ria enterra, em r.ue ns ações unipes-•ials ri-? Stálin eram eMremimente limita-drs. nn que se minoravam de maneira es-
sencial is conseqüências negativas r«?sultan-

tes de violações da legalidade, do arbítrio,
etc. Imediatamente após a morte de Stálin,
o núcleo leninlsta do Comitê Central em-
preendeu uma luta decisiva contra o culto

A personalidade e suas penosas conseqüências.
Os fatos comprovam que n luta contra

o culto A personalidade e pelo desenvolvi,
mento da democracia no Partido e nos So-
viets já acarretou uma intensificação sem
precedente da atividade criadora das massas
ponulares, dos verdadeiros criadores da hl»*
tórla. Os cidadãos soviéticos sentem-se do»
nos do pals e responsáveis pelo seu presentee p."lo seu futuro. Daí a aspiração de extir-
par o mais rapidamente possível as falhas
ainda existentes e de utilizar ao máximo
nossas possibilidades para o cumprimento
das tarefas ligadas à construção econômica.

0 DEM0CRAT1SM0 NÃO EXCLUI A DISCIPLINA
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O Partido ensina a seus quadros e atidos os comunistas a continuarem a desen-volver con. toda energia e a apoiar a iniciati-va criadora dos trabalhadores, a desenvolver
a autocrítica e crítica das falhas, a ouvir avoz das massas, a ensinar-lhes e a aprender
com elas. A observância conseqüente dos
princípios relativos ao caráter coletivo da
direção, dos princípios que regem a demo-
cracla no Partido e no Soviet, é o meio sem
o qual isso não poderá ser realizado. No en-
.anto. ao aplicar com persistência esses
princípios, devemos lutar firmemente contra
as tentativas, quaisquer que sejam, de negar— o oue é sintoma de anarquismo pequeno-burguês — o papel dos dirigentes na cons-truç.io do Estado, do Partido e da economia.Já nos primeiros meses de organização doEstado soviético, escreveu V. I. Lênin: "E'
preciso que aprendamos a reunir o democra-tismo das massas trabalhadoras, democra-
tismo com aspecto de comício, trepidante,tempestuoso, que ultrapassa todas as res-trições, à férrea disciplina no trabalho, àobediência absoluta durante o trabalho, àvontade de uma pessoa, o dirigente soviético".

A superação do culto à personalidade ede suas conseqüências, terá grande impor-tância para que nosso Partido consiga novasvitórias e para todo o movimento comunista.
O Partido Comunista da União Sovié.icaé fiel aos princípios da união internacional,da solidariedade internacional dos trabalha-dores em sua luta pela paz, pela democraciae pelo socialismo. Nas condições atuais os

partidos marxistas dos trabalhadores con-sideram indispensável ampliar entre si oscontatos, manter è reforçar sua unidadeideológica e a solidariedade fraternal na lu-ta contra as fôrças imperialistas antina-cionals, Afirma-se na resolução do C.C. doP.C.U.S.: "Podemos estar certos de que os
partidos comunistas e operários de todos oa
paises erguerão ainda mais alto a gloriosabandeira marxista do internacionalismo proletário".

Em ligação com a critica do culto A per»sonalidade e de suas conseqüências a bur«

guesia Internacional desencadeou uma can*
panha rie calúnias contra nosso Partido,
ten'ando. assim, provocar a confusão e adesordem nas tileiras do movimento comu»nista e oper.-irio em todos os paises. Ao
fazê-lo. os organizadores dessa campanhatentam ocultar o fato de que se trata deuma etapa ultiapassada na vida de nosso
pals.

Esforços vãos! Os partidos comunistas 9operários irmãos, compreenderam as mano»
bras dos inimigos do socialismo e oferecera*,
-lhes a devida resistência.

Por mais que a burguesia imperialista
se enfureça, por mais que caluniem nosso
Partido Comunista, não pode ocultar doa
partidos irmãos dos outros países, dos tra-
balhadores de todo o mundo, o fato indis«
cutível de que nosso Partido se encontra no
florescimento de suas fôrças criadoras, de
que a luta contra o culto à personalidade
não significa fraqueza, mas, sim o poderio
gigantesco de nosso Partido e rie que a supe»
ração das conseqüências do culto à persona-
lidade garante um maior fortalecimento do
Partido e a elevação ria iniciativa criadora
das massas partidárias. E isso é penhor se-
guro de novas vitórias do comunismo era
nosso país, vitórias de repercussão mundial!
e históricas, e importante contribuição aa
fortalecimento do sistema mundial do sócia.'
lismo >? ao crescimento das forças comi.*
nistas o das demais fôrças progressistas eíffl
todo o mundo.

NOTA? 0 TÍTULO E SUBTÍTULOS
DESTE ARTIGO SÃO DA
RESPONSABILIDADE DA
REDAÇÃO DE VOZ OPE»
RÂRI&

ZTVOZ OPEBABIA ftl* emVlrlM
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P3SÉ
Oa /....... lotou coda dia nas feiras * nos ar-

siasêns, tias lojas de tecidos, calçado» e utilidades
devorando os orçamentos domésticos, süo um assunto
dominante para as donas dc cam. Seus fritos recuem
mais fHsudumentc sôbre determinados produtos, porterem êutes indispensáveis, Pode*** minora, tal situa-
çao. tomando como /wiae paru um trabalha de massas
contra a carestia, precisamente tais produtos? £*claro tpie sim. As informações e citados demonstram
que medidas viôvcin poderiam torná-los mu»» acciêoLims a economia dos lares.

CARNE: 300% DE AUMENTO
Nos trêa últimos anos a

carne sofreu um aumento de
3ou'.í*. lia um aim. a base
do aiai rn ii... t;i.... um quilocustava 168 minutos de traba*
lho. enquanto hoje o^valor dn
mesma quantidade désse pro*

OS COMUNISTAS
E A EMANCIPAÇÃO

DA MULHER
Em seu informe à Con-

feréncla Nacional sôbre
o trabalho do Partido cn-
tre os mulheres Luis
Carlos Prestes colocou
diante da todos os comu-
nistas o importantíssimo
problema da emancipa-
ção da mulher. Esta não
é uma tarefa fácil. A pró-
pria palavra emancipação
não será facilmente com-
preendida pela maioria
das mulheres. Emancipar-
•se significa livrar-se da
tutela de alguém, libtr-
tar-sc. A luta pela eman-
cipação da mulher com-
preende um trabalho ime-
diato, mas que será con-
tinuo e prolongado. f:ste
trabalho representa hoje,
fundamentalmente, a lu-
ta contra o atraso c a mi-
sória. A emancipação da
mulher brasileira terá ini-
cio quando ela começar a
compreender que é pos-síueí ter uma vida mais
justa, mais feliz e huma-
na. Despertando pira a
luta, a mulher irá con-
quistando dia a dia a sua
emancipação através da
conquista dc p::qucnas coi
sas: uma casa higiênica
para morar, um salário
digno capaz de garantiro sustento do lar, uma
creche ou casa maternal
para deixar seu filho bem
cuidado durante as horas
de trabalho fora do lar,
leite, carne e pão cm for-
tura e ao alcance de sua
bolsa, etc.

A emancipação da mu
lher significa, ainda, a
luta contra o atraso. Mais
da metade das mulheres
brasileiras estão privadasde conhecer as coisas be-
Ias da vida, não podemler contos de amor ou
conselhos de beleza, des-
àánàecem a vida de outras

. mulheres e o que se pas-
sa pelo mundo. O fato de
aprender a ler e a es-
crever constitui um passoadiante na luta psla
e^nancipação da mulher.
Sabendo ler as mulheres
poderão não só votar ou
ser eleitas — direito quedeveria ser assegurado a
todos os analfabetos —
mas estarão melhor ha-
bilitadas para defende-
rem seus direitos, parti-ciparem mais ativamente
da vida econômica, socinl
e política do país e jnais
facilmente caminharem
no caminho de sua com-
pleta emancipação.

duto correspondo a 210 mlnu*
tos tle trabalho.

Que empresa* somaram oslucros correspondentes a tio
elevado Índice ?

Os cariocas consomem, cmmedia, dár.amcntc, *luo to*
neladas de carne, das qual*bv... suo lomccdos pelos iri*
gorlíicos. Os lucros ofPiala»
Isto é, «le acordo com a cs*crita apresentada, em líbi,foram assim distribuídos:
AILMOUIl - 21 milhões decruzeiros; WILSON — 100milhões de cruzeiros; eSVV1KT — 03 milhões dc cru*üe.ros. O ümhe.io econòmi-zado, em cada dia da semana,
para o quilo de carne no do-mingo tem o S2U destino...

Será que em nosso pais nâonft carne suficiente para abas-tecer a população? O Brasil
è o 4.» produtor de gado bo*vmo no mundo, embora o con*sumo de carne tper capita>seja de apenas 33 gramas.Temos um rebanho, s?gundoas últimas estatísticas, de....J«.u2;>.910 cabeças. E G7ródesse rebanho estão localiza-dos na zona leste e sul, por-tanto de íácil acosso a estaCapital.

Apesar, porém, dos lucrosconfessados, os írigorificos
pretendem auferi-los emmaior percentagem. Como?
Exportando a carne. A cha-
mada missão Klein e Sa-chs, como muitas das mis-sões norte-americanas quepor aqui acampam para in-
terferir na vida econômica
de nosso povo, andou reco-
mondando tal med.da, em de-
fesa dos lucros dos exporta-
dores, no caso os frigoríficos.
Mas as crianças precisam de
proteínas. E a vida e a saú-

«le das crianças, quem asvendem peiu* luem» Uo Ar*
mour do mima e do aw.u*

Ha na COFAP. Ia ae vAo
3 nu.**»**, um projeto ue i«*t
para tabelar o preço ua ca*ne frasca, nas «cguintes ba**^»: carne sem osm Ot%..«5?.tK»j carne u. v guwla ci$
2T,tX) e carne de 3* CrS I3.ua.
E*tá claro, porém, que o ia*belumeniu devera str feito
desde a fonte produtora, cvmo pensar em tabelar a car*ne so nos aç«>ui»u. s gem le*var em conta o§ Intenmdi*
finos. ^ qUe o% frijíorlficos
a km de abater <. gado fa*
w?m a engorda? O resulta*
do e que. até hoje. providén*cias nâo foram tomadas nes*
se temido.

Enquanto Isso a Secretaria
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UM PROBLEMA C A P A 2 DSJ APRO.XMAR E UNIR PARA A LUTA -EXEMPLOS CONCRETO:; E EXPLICA-
£™« ACESSÍVEIS SÔBRE OS AUMEN-
l S3?P£Cn°!- CARNB* A"MEN.OE 300 POR CENTO... R LUCROSABULOSOS DOS FRIGORÍFICOS
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ffEMINI^A
dt Agricultura da Prefeltu*
E,^ v™d,,fKlo carne a Crf
3.' 00 em 22 m«»rca«llnhos quesâo Insuflclrnti-s. porém pa*ra aiendrr A pooulnçâo doRio de Janeiro. Tnl medida,
no entanto, mostra a po«.<d-bllldndp de vender a carne
• preço nvilto Inferior ao
que está cm vigor mu «çoi*.
gues.

ALGUMAS INüíCAÇüES
PAHA AS DONAS üc CASA

Transmitindo esclareci-
mentos sobre os motivos declevaçáo do custo de deter*
minados produtos à popula*
ção feminina as organizações
terão maiores possibilldad sde chamá-las para uma ação
comum, para participaremdo movimento contra a ca-
réstia de vida. apoiando os
movimentos que estáo sur*
gindo, em todas as cidades,
da unidade dos trabalhado-
res. dos estudantes e das do-
nas de casa.

Qualquer dona de casa,
qualquer grupo ou associa-
çâo poderá organizar uma pa-lestra contra a carestia. pa-ra esclarecer alguns de seus
aspectos e tomar medidas em
conjunto, no sentido de uma
grande luta por melhores
condições de vida. Por exem*
pio: fazer um memorial pe-dindo o tabrlamento da car-
ne — protestar contra qual-
quer exportação dc carne —
lutar pela ampliação do nú*
mero de postos revendedo-

res de carne, aqui, no rtio,
ou pela instalação de oçou*
gues populares em todos os
bairros como o fizeram aa
donas de casa de Sta. Catari-
na, através da União Femi*
nina, com resultados poaitlvos.

Lembremo-nos de que a
carestia é um motivo de conversa de aproximação, d*, en*
tendimento. dc uniüo entre
as muihcr«is de todas as ca
madas da população. Além
disso é necessário realmen-
te, melhorar o nível de vida
nos lares. E cs-sa nudhoria
só podrrá ser alcançada com
a participação ativa das mu*
lheres nos movimentos con-
tra a carestia. Cada família
tem as suas dificuldades a
resolver, e se o fizerem co-
letivamente maior número de
lares podorã ter mais fartu-
ra. ser mais feliz. Aporá, no
Distrito Federal é urgente
apoiar e participar da Comis*
são Permanente Contra a Ca*
réstia!

"mY'^*' «.yiflfl Vtjjjíi ~ *-^j- rJj*M» i^^B m\W ^m\m»Um*™mm F-it^SA CEjih^' sf -Jf^ ^SSmmT^-Hmr Mw

[*a*J?£ 

'J?mha (VrdJ Vtsit0u recenu»mente a União
PaTltTpV£.??m,?lnh%a ** teu espÔ3° • ** *> M. RezaPahlevi. Palestrando com aa crianças que durante o verãodescansam nos campos de pioneiros, aparece SorakTvisita ao jardim de infância de Zvcmçorod. (TAS8)

Dheitos da Trabalhadoia
Na Consolidação das Leis do Trabalho os artitm» 372 o —i—« .. ., ... ****-m* *****Na Consolidação das Leis do Trabalho os artigos 372 a401 dizem respeito à «Proteção ao trabalho da mulhenPoucas mulheres, porém, os conhecem. Como os conhece-riam se, na vida diária do trabalho na fábrica, na oficinano escritório, na loja, não são aplicados ?

O conhecimento de um direito é o primeiro passo uam
f*tar sobre a necessidade de conquistado A^SS £SJ
valioso paia a umao das mulheres trabalhadoras, que ainda
de cl?Ssae° innSada%-a- 

Viía 
^anteatlva de suasentídídS

orgâ?Zaç^s.^ a ativi2açâ0 daa 9ue Já pertencem a ssssm |

pKrS°o 
anLh^i0 de ,raba'h° ' ""' -5o mZSLstfS

«faí£'á^^^íUSíS!?f Ji^,s?^tude à mjunca. Estej>a.Ma Estepanova
m^mM'5i^^Ü^PAPyA ^7JeZOViano G' Shereper, deu à luz quatro gêmeos, três
Foi he^ dada Ln -ln Lfn Ia 

SfterePGr «**** importante subsídio em dinheiro.
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<Artig0 372 — Os preceitos que regulam o trabalh*masculino são aplicáveis ao trabalho feminina naouSoàn»
^ue 

nâo colidirem com a proteção especial B^â

Parágrafo único — Não é regido pelos dispositivo* »que se refere este artigo o trabalho nS ofidEa?^i au*sirvam exclusivamente pessoas da família da muSSr e esb-ií
gta 

sob a direção do esposo, do pai, da mãe. do tuíor ou dl;

,0r4AfÍg0.37? 
~ A duraÇã° normal de trabalho da mulhe*1

mediante contrato coletivo ou acordo firmado entre eS»
sPeSa°iSs. 

C empre^ores, observado o limite deThoíS

Parágrafo único - O acordo ou contrato coletivo de tr»balho devera ser homologado pela autoridade competeme *'importância do salário-hora suplementar, qTsSSfdí
SomínimT1 

^^ de Uma ^«^el aSnfde 2o|]

^ftiPo0nra>a,eStad0 médiC° °lida1' «Mtel£i^0;
Parágrafo único — Nas localidades em oue náo hmiv»**iserviço médico oficial valerá para c« efeHos leS^!

iSradõ.?nnad0 P°r médÍC°S P^cul-3 eS d«SJ!2to l

V".
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OOP ns EMPRÉ#*•**• «Ia 11 %nSTOWS H 0 R T E AMERICANOS
«tm cinco ano-» o qur M faria em dhüMMtM OMOt^M • »r.
¦Io*., .lin,. Kui.,1*. li.-l, ¦» «itiiriii.1,» de •-ni|»fr»lHin** n„« » '«i anima
Unido**. O primeiro déteii .ma ,. »,,i„ „,-,., in.t„ ;„i, iRfcato
LOCM fjipf», ,,ttt, ** .,....„,,, mitíúm em n, .„ t mrrv\ai
de («ni» (la« tiinM.r*r,«,iV* t*«irt* o l-^íd*™!* !.. flraill •>KlM»utimver, na reunião do Panamá.

Faxssnâo ftflIMTMrttel pura aobtenção do» eiólar»?a ianquea
o ar. KubiUtchek p-tírcornj uravelho caminho que levou gu-i vento* anteriores ao fracaaao

*»—'¦! ¦ ¦a>^a».a»^^-^——^~- , 

OFENSIVA ALTISTA PARA
ANULAI! O SALÀRIO-MllNIMO

*smmmm*mmmmÊamm»mm

oeltao Kubitsehek, os tralmlhadores o todo o povo bmai™t?,,*mtem im *»Q própria corne os efeitos de umapolítica rtthima, caracterizada pela capitulação Mantoto* monopólio* vinque*, e que pariüuUmncntc se refle*tem «« subida vertical do custo da vido.
AUMENTOS E MAIS AUMENTOS

.m^L^rlu?*.^ T*c.* ? aume»t° médio do custo darnda no pistnto federal Je, com poma diferença, emtosto o paM atingiu SQVe. Os lucros das grandes empresassubiram, o jâ mn ms «d o frigorífico "Wilson" obteve olucro liquido cunjemado de m milhões dc crtmirosA conquista dc aumentos dc salários o a rei mio doM/rlrio-mínfmo, que apenas diminuíram a diferença entreo mio custo da vida e os parcos recebimentos âos tra-balhadores, funcionários e militares, foram capeiosanu nteUtilizadas pelos tubarões para desencadear nom ofensivaotltMo. Os produtos não sujeitos a tabclamtmto foramaumentados mal se começou a falar cm aumento dosalário mMime: roupas, calçado*, clnnv/l*, tnras escola,res, bondes, etc. No Cate-
te, apartamentos modes-
tos (quarto, sala, cosinha
9 banheiro) aumentaram
de Crí t.aoo.00 para ....
Or$ S.000,00.

GÊNEROS
ESSENCIAIS

Na pauta para aumen*
io estão, entre outros, os
seguintes produtost leite
(passará a CrS 8,50), pão,açúcar, carne, feijão, pro-dutos horti-granjííros. Os
transportes (ônibm, lota-
ções, taxis) estão amea-
çados dc serem aumenta-
dos, assim como os óleos
lubrificantes.

O panorama ó ameaça*
dor para a bolsa do povo9 indica, ao mesmo tem-
po, que é necessário tn-
tensificar e ampliar mui-
to a luta contra a cares-
lm, visando forçar o go-vêrno o promcyver umasérie âe medulas paradeter a elevação do custo
ia vida.

idndâ ot nosso

VELHA POLÍTICA
Mas o sr. Ktihfi-,. j„*k nAo

ensaia uada «le novo com esta
orientação e apenas prosse
gue a de governos anterlo
res. que conduziram o pala
à sltuaçáo sufocante em que
atualmente se encontra.

Os resultados de tal orlen-
taçAo sflo bem conhecidos.

Que preiendo o sr. Kubl
tschek? O sr. Kubitsehek pre-
tende um empréstimo de cor*
ca de 1500 milhões de dólares

T^Wf'^r*à.*jaT,.. ^^bS' S a3**r ^wj»V r *tbb*' m, 
ímmswF ** MS |j^j*|^^p^ffj*| ^pr_j "7"**»*?^aaaa*\ ÁW 

" * ^ "«•r^ãàsaS*» \ av ^^'

i^Srríl T ** ir.fa^<iores, donas de casa e estudantes
LiÜiSã íe 

nctmfestaçocs organizadas o povo paulistanoconquista os prtmsiroi êxitos na luta contra a carestia

«to llaneo de Importação e
Exportiçno, e,mnú<? parte do
qual ou sua quase totallda-
úe ficaria nog próprios K*
tados Unidos para o paga*
mento de dividas.

Ora, o dinheiro assim oo*
tido, em lugar dc desafogar
a situação finnceira do pais,
Iria somente agravá-la.

8cm éaso novo emprê a-
tinto o Brasil, a juntir do
próximo ano. já ttrú do
pagar do juros e amorti-
zações de empréstimos
anteriores, somas consi-
deráveis aos EE.UU. icerca de Ul milhões do
delires cm /»*-s«, cerca doÂ.n milhões cm W57t per-to dc íss milhões em195S, p?rto do 1G7 mi-Ihôts em tono e quase soo
milhões cm WSOf

Com as «amortizações e ju»ros, do novo empréstimo es*sas obrigações atingíiáo aníveis fantásticos, chi-pindo
a cerca de 20'í* do tou.1 dovalor dc nossas exportações
atuais para aquele pais.Para fazer Xaee ás obri-
gações decorrentes desses em*
préstimos, o Drasil tei ia deintensificar sua corrente deexportações para os Eátodos
Unidos, numa busca deses-
parada de dólares.

Mas. com,, o nosso comór*
cio com os EE.UU. se faz
em bases verdadeiramente
coloniais, êste incremento
das exportações apenas signl*
ficara uma ospoliaçáo mui-

to maior

UIMÉRCIO EXTERIOR
K ESPOLIAÇÃO

DO BKASIL
Nosso comércio com otKlvUU. se baneia »m rçi^.eúe*. úe troca» «nao *quiva*lemes». iMo C: noaaaa me^

quanto as mercadorias nor*coderfaa perdem valor en*tframerfcaruia nos «ao ,endl»das «cima do seus valores,
Um exemplo e o do café:«informe demont*trou o sr.Marcos de Souza Oanuu eml.Hu nosso café era vtndl»
do a I dólar por hbn im*.sona meaado de «Nova Iorque:mije, é vendido por cerca de39 centavos de dólar. fe. istonâo obstante a queda do va*Jor aquisitivo do dólar, deCõrco de 30 por cento no re*ferido período. Enquanto is*to, um automóvel e r.utras
morcaderias norte*merica-
nas nos são vendidas 30 t40 vezes mais enras do quehá «16 anos passadas.Oados da revista «Conjtm-
tura Econômica», (junho d*o.)) ainda muito «quen» darealidade, mostram que per*demos anualmente nas ven*das de café aos EE.UU côr*ca de 2*1% de seu vnmr —
ou sejam, 180 mllhóes d« úó-lares por ano! Isto noena.*.
com o café e sem levai em
conta a depreciação do3 pre-
ços das demais mercadorias

Ipatilcularmente doa min-v
rios) t • Impoaiçâu |,K3de patjarmo* ch *me, *.<«dotara am anua,i«r^ S
te anterican«ai |H»r u^
mpiradoriaa qur IfflpottamS
do* EEUU. «cerra de h*)
milh«Vâ de dólares anualm*»

6 CAMINHO E' MUDAR
A POI.ÍTIfA EXTERNA

À submkaáo de nos»- co*
méreio exterior ao§ EEUU,
ocasiona ao Brasil um picjut*
w> anual de, no mínimo 400
milhões de dólares t evt»
denle que realizando uma
|H*iuii-.i Independente, comer*
clamlo com todos os pnteett
<to mundo, mantendo ampltü
relações com o mercado so»
clallsto, o governo bra-dlti
ro não necessitaria dos em*
présilmos ianques, que nas
condições atualmente enco*
dldns, apenas agravam a si»
tuaçáo econômica e íman-
ceira do pais.

Por lss0 é que o povo e
setores cada vez mais am-
pios das diversas correntes
políticas reclamam do sr.
Jusceiino mudança de nossa
politica externa, uma poli*tica de independência n.icio*

nal.

tejijf /
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LUlAiNDui

PROP0E-SEAU.R.S.S.A
VENDER FABRICAS AO BRASIL
PAGAMENTO EM CRUZEIROS, COM 0S QÜA'S S

SERIAM COMPRADAS MERCADORIAS
BRASILEIRAS

fÁh&rH***0 8.oviética **** disposta a vender ao Brasilfabtwas c equipamentos industriais para pronta entrega

Sos trabalhadores paulistasatravés do Pacto rk- Umoadé
Sntersindical, e a atividade
Unificadora da comissão deluta contra a carestia (cons-
Cituida de operários, estudan-
tes e donas de casa) con-
duziram à conquista de im-
portante vitória: o congela-
Bientò dos preços de sete
gêneros essenciais, durante
90 dias, até que entre emVigor o congelamento geral.Os gêneros são os seguintes:
açúcar refinado, Cr$ 9,60
ICcristal, Cr$8,00); leite, Gr$
6.70; arroz amarelão, Cr$
,t7,00; íeijão chumbinho, Cr$
15.00; óleo de caroço de al-
godão, Cr$ 34,50; carne de
a*, sem osso, Cr$ 40,00 e pão,Cr$6,70.

Os sindicatos exigiram que& COAP requisitasse o açú-
car que estava sendo sone-
g*ado pelos especuladores, e
0 entregasse às próprias en-
Udades sindicais para venda
ao povo, sem aumento de
preço.

COMANDOS
POPULARES NO RIO

A luta contra a elevação
«So custo de vida, no Rio de
Janeiro, é dirigida peja Co
missão Permanente Contra a
Carestia, integrada por dlri-

rrttes 
sindicais, estudantis»

_ femininas* Ne> momeistor

para impedir o aumento das
passagens de ônibus c lota-
ções.

Da sede da UNE, diária-mente, têm partido os co-mandos para coletar assina-turas nas filas de passagei-ros dos coletivos, contra oaumento.
A decidida vontade mos-trada pelo povo de não per-mitir o aumento já levou o

prefeito Negrão de Lima aadiar a solução do caso, en-tregando-a a o presidenteKubitsehek. e prometendo in-tervir nas empresas se asmesmas retirarem os cole-tivos das ruas.
COMISSÃO

FLUMINENSE
No Estado do Rio foi fun-

dada a Comissão Fluminen-
se Contra a Carestia, no dia23 do corrente. A neva en-tidade está funcionando na
sede do Sindicato dos Opera-
rios Navais e já programoua realização de uma mesa--redonda no próximo dia 5
de agosto. Está marcada,
também uma Convenção Con-
tra a Carestia.

MULHERES
PARTICIPAM

Ás mulheres brasileiras es»
<Ho partídpsado «Uvamente

da luta contra a carestia.
A Associação Feminina doD. F. e seus núcleos de bair-
ros integram com entusias-
mo as atividades da Comis
sáo Contra a Carestia. Em
Curitiba, a luta das mulhe-
res levou o governador do
Estado a anular os contra-
tos das concessionárias de

transporte, caso prosseguis-sem no «lock-out». Uma re-dução de 30% no preço do
pão foi também conseguida
pelaa donas de casa, naquela
Capital. Em Salvador, a As-
sociação Feminina realizou
a Convenção Contra a Cares-
tia, que contou com grande
apoio em todo o Estado.

nosso país e o país do socialismo
Esta proposta foi transmitida pelo presidente áaCâmara âe Comércio da União Soine^smu^í%eáterov, a uma delegação de mlam^a^hr^sumfosom

Zr\í°tLrC?ntemrlnt1G Moscou- ^velandoa TcZara o
[ZXa%c^uBa1Í*T^ 

Um d°a mCmbr°8 ^eiadêlc-gaçao, informou aináa que no mesmo âia em que recebeua oferta soviética radiografou ao sr. JusceUno l«6ifflfcpara que tomasse as providências Wo^f^Sril

nacVonais tamanha relevância para os interesses

com pagamento em cruzeiros, que Sw í!S£íí '
no Banco do Brasil para a aquisS*S-' *ítl™8x}adosbrasileiras aquisição de mercadorias

llil
w

Soo transações nessasbases que concorrerão pa-ra o desenvolvimento in-dependente da economianacional e para retirar o
país da crise financeira
que o sufoca. O caminhodos empréstimos norte-¦americanos, a que recor-re o sr. Kubitsehek, pelocontrário, somente agra-vara a situação. Mesmo
porque, uma das corji-
ções desses empréstmosé a subordinação aindamaior de nosso comércioexterior aos Estados Uni-dos, afastando o Brasildas vantagens que podeobter — como estão ob-tendo numerosos outros
países, através de umaestreita coopsração coma União Soviética e comtodo o campo do sócia-Usmo.

Na FOTOj n fabrica dc auto-móveis V. M. Môlotov de Gor-hi. Beçno de comprovação das
rodas dos carros produzidos
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